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A coletânea ‘Resposta à COVID-19: ciência, sociedade e desafios globais’ 
é composta por 06 (seis) capítulos produtos de pesquisa, revisão de literatura, 
relato de caso, dentre outros. 

O primeiro capítulo, discute o impacto da pandemia de covid-19 na 
insegurança alimentar e nutricional no Brasil, especialmente na região nordeste 
do país. Já o segundo capítulo, analisa as mudanças de comportamento nos 
distúrbios alimentares pós-COVID-19 no âmbito da saúde pública. O terceiro 
capítulo, por sua vez, discute a utilização de nutracêuticos enquanto intervenção 
dietética no tratamento pós Covid-19.

O quatro capítulo, discute os efeitos da educação alimentar e nutricional 
durante sua aplicação na educação básica e nutricional através do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar. Já o quinto capítulo, discute os impactos 
residuais na aprendizagem dos estudantes como consequência do ensino remoto 
adotado durante a pandemia de COVID-19. E finalmente, o último trabalho, um 
relato de caso de manifestação cutânea após administração de vacina contra 
SARS-CoV-2.

Neste contexto, convidamos os leitores a acessar os textos e reverberar 
suas discussões nos distintos espaços sócio ocupacionais na perspectiva de 
melhoria da qualidade dos serviços prestados à população usuária de políticas 
públicas.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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INSEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL NO 
BRASIL: IMPACTOS DA COVID-19 NA REGIÃO 

NORDESTE

CAPÍTULO 1
 

Gisela Conceição Marinho Silva Moura 
Lins 

Centro Universitário CESMAC
Maceió – Alagoas
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Yasmim da Silva Sátiro
Centro Universitário CESMAC

Rio Largo – Alagoas
https://lattes.cnpq.br/5600571430176034
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Pauline Amorim Uchoa
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
analisar o impacto da pandemia de covid-19 
em relação a insegurança alimentar e 
nutricional no Brasil, especialmente na 
região nordeste do país. Essa pesquisa 
se valerá da análise bibliográfica para 
respaldar a elaboração analítica do 
texto, fundamentando-se igualmente 
em informações e documentos técnicos 

provenientes de instituições de pesquisa 
relacionadas ao assunto. Diante ao 2º 
Inquérito Nacional sobre Insegurança 
Alimentar no Contexto da Pandemia da 
Covid-19 no Brasil conclui-se que apenas 4 
em cada 10 famílias têm acesso adequado 
à alimentação, alcançando segurança 
alimentar. Com isso, mais de 58,7% da 
população brasileira enfrentou algum nível 
de insegurança alimentar, refletindo uma 
regressão aos patamares da década de 
90. A persistência da geografia da fome é 
evidenciada, especialmente nas regiões 
Norte e Nordeste, com taxas de 71, 6% e 
68%, respectivamente, superando a média 
nacional. A fome afeta diariamente 25,7% 
das famílias na região Norte e 21% no 
Nordeste, em comparação com a média 
nacional de 15% e 10% no Sul. 
PALAVRAS-CHAVE: Insegurança alimen-
tar. COVID-19. Nutrição. Nordeste. Brasil.

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=96BD4B6BC18FBB9AB85C627ED26B95CD
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FOOD AND NUTRITIONAL INSECURITY IN BRAZIL: IMPACTS OF COVID-19 IN 
THE NORTHEAST REGION

ABSTRACT: This article aims to analyze the impact of the covid-19 pandemic in relation 
to food and nutritional insecurity in Brazil, especially in the northeast region of the country. 
This research will use bibliographic analysis to support the analytical elaboration of the text, 
also based on information and technical documents from research institutions related to the 
subject. In view of the 2nd National Survey on Food Insecurity in the Context of the Covid-19 
Pandemic in Brazil, it is concluded that only 4 in every 10 families have adequate access 
to food, achieving food security. As a result, more than 58.7% of the Brazilian population 
faced some level of food insecurity, reflecting a regression to the levels of the 1990s. The 
persistence of the geography of hunger is evident, especially in the North and Northeast 
regions, with rates of 71. 6% and 68%, respectively, exceeding the national average. Hunger 
affects 25.7% of families daily in the North and 21% in the Northeast, compared to the national 
average of 15% and 10% in the South. 
KEYWORDS: Food insecurity. COVID-19. Nutrition. Northwest. Brazil.

INTRODUÇÃO 
A pandemia da Covid-19 teve impacto no aumento da insegurança alimentar e 

nutricional, visto que o cenário pandêmico gerou impactos socioeconômicos significativos, 
agravando ainda mais a pobreza e as desigualdades sociais já existentes no Brasil, além 
de aumentar as dificuldades de acesso aos alimentos e a fome em populações mais 
vulneráveis. O aumento do desemprego e a diminuição da renda, associados ao aumento 
do preço dos alimentos constituintes da cesta básica, impactaram diretamente no acesso 
à alimentação, tanto em seus aspectos quantitativos como qualitativos, favorecendo o 
agravamento da Insegurança Alimentar e Nutricional (MARTINELLI et al., 2020). 

A pandemia da Covid-19 trouxe à luz as desigualdades sociais, bem como a 
negligência com as políticas públicas e programas voltados para a assistência social, a 
saúde e a educação, especialmente na região Nordeste. Diante disso, é imprescindível o 
incentivo governamental para o fortalecimento das políticas nacionais de proteção social 
e de segurança alimentar e nutricional, a fim de garantir o DHAA. Estima-se que entre 702 
e 828 milhões de pessoas passaram fome em 2021, em todo o mundo (correspondendo a 
cerca de 10% da população mundial), 46 milhões a mais que em 2020 e 150 milhões a mais 
que em 2019, antes da pandemia de COVID-19 (FAO,2022). 

Dados recentes mostram que no Nordeste, mais de 7 milhões de pessoas convivem 
com a fome, outras quase 9,5 milhões de pessoas apresentam insegurança alimentar 
moderada e ainda quase 23 milhões foram classificadas com grau de insegurança alimentar 
leve (IBGE, 2021). Este trabalho objetiva discutir o agravamento da insegurança alimentar 
e nutricional causada pela pandemia da COVID-19 na região Nordeste, através de uma 
revisão de literatura. 
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METODOLOGIA
Esta pesquisa foi realizada no período de 25 de julho a 28 de dezembro de 2023. 

As buscas foram realizadas na base de dados do Pubmed e governo federal, utilizando 
os seguintes descritores: “insegurança alimentar”, covid-19”, “brasil”, “nordeste” e “fome”. 
Foram selecionados artigos em português e inglês. Sendo excluídos monografias, teses, 
dissertações, textos incompletos, publicações não indexadas e artigos duplicados. A priori 
foi feita a leitura dos títulos e de seus resumos e após isso a leitura na íntegra. 

Foram identificados na pesquisa geral 67 documentos, dos quais após a leitura do 
título e resumo foram 30 excluídos e 17 eram duplicados. Por fim, foi realizada a leitura 
dos artigos na íntegra e 8 artigos foram excluídos, portanto na amostra final 12 referências 
foram incluídas na revisão deste estudo referente a Insegurança Alimentar no Nordeste 
Brasileiro e de como a Covid-19 influenciou para agravar a Insegurança Alimentar nesta 
região. 

REVISÃO DE LITERATURA

Visão a nível mundial sobre a insegurança alimentar 
A pobreza e a insegurança alimentar (IA) ainda afetam indivíduos em todas as 

regiões do globo em diferentes graus de acordo com a disponibilidade e acesso a recursos 
que asseguram a subsistência da população. A conexão entre disparidades e bem-estar é 
um campo que sempre esteve presente no cotidiano de grupos marginalizados em todo o 
mundo, antes mesmo da eclosão da COVID-19 (Pereira; Oliveira, 2020). 

No entanto, com a pandemia, uma porção considerável da população foi imersa em 
um estado de penúria extrema, resultado da interação entre um histórico de desigualdade 
estrutural, social e econômica e manifestação considerável de trabalhadores informais 
ou desempregados, reforçada pelas precárias condições de produção e distribuição de 
alimentos rede de comércio, que envolvem o agronegócio, intrincado em um sistema de 
grandes conglomerados interesses globais. Essas circunstâncias são agravadas pelo 
impacto da disputa por terras, acesso limitado à água potável e catástrofes naturais com 
efeitos sobre o clima e ausência de precipitação em muitas áreas geográficas do planeta 
(Pereira; Oliveira, 2020). 

A insegurança alimentar domiciliar é consequência de um conjunto de determinantes 
e, por sua vez, a situação de insegurança alimentar condiciona o surgimento de vários 
fatores que potencialmente afetam o bem-estar físico, mental e social das pessoas. Hoje 
é amplamente reconhecido que os efeitos podem ser tanto de natureza nutricional como 
não nutricional, ou ambos, e que a insegurança alimentar pode provocar tantas carências 
nutricionais (desnutrição) quanto excesso de peso (FAO,2015). 

Com relação à fome e à desnutrição, Monteiro (1995) afirma que toda fome leva 
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necessariamente à desnutrição, mas nem toda desnutrição se origina da deficiência 
energética, principalmente na população infantil. Vários fatores, como a deficiência 
específica de macro e micronutrientes, o desmame precoce, a higiene alimentar precária 
e a ocorrência excessiva de infecções podem causar a desnutrição infantil, sendo que, 
por conta disso, considera-se que a desnutrição está mais associada à pobreza do que à 
fome, devido à carências globais a que a criança está submetida: não apenas a falta de 
ingestão de alimentos, mas também a diversificação e a adequação nutricional da dieta, 
conhecimentos básicos de higiene, condição salubres de moradia, cuidados de saúde entre 
outros (MONTEIRO, 1995). 

FIGURA 1. Determinantes da pobreza e da insegurança alimentar durante a pandemia da COVID-19 
(Pereira; Oliveira, 2020).

Fonte: PEREIRA M, OLIVEIRA AM. A pobreza e a insegurança alimentar podem aumentar à 
medida que a ameaça da COVID-19 se espalha. Saúde Pública Nutr. 2020; 23: 3236–3240. 

A figura acima retirada do artigo Poverty and food insecurity may increase as the 
threat of COVID-19 spreads dos autores Pereira M, Oliveira AM, destaca a vulnerabilidade 
de grupos como moradores de favelas, pessoas em situação de rua, detentos, profissionais 
do sexo e portadores de HIV/AIDS diante da IA, especialmente durante a pandemia de 
COVID-19. Esses grupos enfrentam riscos devido a condições biológicas e sociais 
desfavoráveis, como desnutrição e sistemas imunológicos comprometidos.
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A falta de recursos nutricionais adequados pode agravar ainda mais a suscetibilidade 
a complicações graves da COVID-19. Além disso, questões sociais, econômicas e de saúde 
pré-existentes, como o racismo, a discriminação e condições precárias, contribuem para 
a intensificação da pobreza e insegurança alimentar durante a pandemia, acentuando a 
crise sanitária em países pobres. Reconhecer e abordar essas disparidades não é apenas 
essencial do ponto de vista da saúde pública, mas também representa um imperativo ético 
para a construção de sociedades mais justas e resilientes. 

Insegurança alimentar na região Nordeste 
O Segundo Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da 

Pandemia da Covid-19 no Brasil, apresenta que 4 a 10 famílias conseguem acesso pleno 
à alimentação, ou seja, estão em condição de segurança alimentar. Sendo assim, este 
inquérito mostrou que mais da metade (58,7%) da população brasileira convive com a 
insegurança alimentar em algum grau leve, moderado ou grave da fome, fazendo até um 
comparativo no qual o país regrediu para um patamar equivalente ao da década de 1990 
(Rede PENSSAN, 2022). 

Desta maneira, destaca-se que a geografia da fome ainda persiste, ressaltando que 
a região Norte e Nordeste Brasileira são os mais impactados, que numericamente chegam 
a 71,6% e 68%, expressando os índices maiores que a média nacional de 58,7%. Por 
conseguinte, a fome faz parte do dia a dia de 25,7% das famílias na região Norte e de 21% 
no Nordeste, sendo que a média nacional é de aproximadamente 15% e, do Sul, de 10% 
(Rede PENSSAN, 2022). 

Neste contexto social e geográfico e como foi relatado anteriormente, a geografia 
da fome persiste, ou seja, considerando todas as regiões, 3 em cada 10 famílias relataram 
para este inquérito a incerteza quanto ao acesso a alimentos em um futuro próximo e 
preocupação em relação à qualidade da alimentação no futuro imediato. Assim, 4 em 
cada 10 famílias das regiões Norte e Nordeste, 3 em cada 10 das regiões Centro-Oeste e 
Sudeste, e 2 em cada 10 da região Sul relataram redução parcial ou severa no consumo 
de alimentos nos três meses que aconteceram as entrevistas do II VIGISAN. As formas 
mais severas de insegurança alimentar (moderada ou grave) atingem fatias maiores da 
população nas regiões norte (45,2%) e nordeste (38,4%) (REDE PENSSAN,2022). 

Diante desse cenário, com intuito de minimizar os impactos da pandemia da 
COVID-19 e diminuir a situação de IA, várias estratégias foram implementadas, e outras 
já pré-existentes foram modificadas pelo poder público brasileiro, seja no âmbito nacional 
ou estadual, como a doação de cestas básicas e refeições com recursos oriundos do 
Programa Nacional de Alimentação Escolar, a reestruturação do Programa de Aquisição 
de Alimentos, ocorrendo a compra e doação simultânea de alimentos, além da distribuição 
de alimentos por meio dos equipamentos de segurança alimentar e nutricional, como os 
restaurantes populares (GURGEL AM,2020).
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Adicionalmente, ocorreu a implementação do programa de transferência de renda 
denominado Auxílio Emergencial (AE). Essa proposta, mesmo que de forma tardia, foi 
enviada pelo Governo Federal para apreciação pelo Congresso Nacional, com intuito de 
realizar a transferência direta de renda no valor de R$ 200,00 para a população que foi 
mais afetada economicamente durante a pandemia. Após forte pressão da sociedade 
civil organizada e de diversos parlamentares, ocorreu a modificação do valor que seria 
repassado, ficando a proposta final aprovada em R$ 600,008(GURGEL AM, 2020). 

De acordo com um estudo transversal, realizado com 903 famílias em vulnerabilidade 
social, oito meses após a confirmação do primeiro caso de COVID-19 no Brasil, na cidade 
de Maceió, em Alagoas, foi aplicado um questionário estruturado, adaptado da Pesquisa 
de Orçamento Familiar (POF)2017- 2018, para obter informações socioeconômicas e 
demográficas, e a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA); também foi levado 
em consideração o salário-mínimo vigente no ano de 2020 no Brasil (R$ 1.045,00) 
e recebimento do AE (auxilio emergencial). O presente estudo encontrou uma elevada 
prevalência de IA (71,1%), identificando que mais de 10% da população encontra-se em IA 
grave. Também foi visto que 87,0% das residências tinham ao menos um beneficiário do 
programa AE, e que mais da metade da população (50,3%) recebeu doação de alimentos 
durante a pandemia, estando essas duas situações associadas positivamente à ocorrência 
de IA (SILVA NETO, 2023). 

A alta do preço dos alimentos, associada à defasagem do valor do salário-mínimo 
brasileiro, fez com que a população apresentasse menor poder de compra, situação 
que provavelmente se agrava na população estudada, visto que o Nordeste do Brasil, 
historicamente, apresenta os piores indicadores sociais do país (SILVA NETO,2023). 
Nesta perspectiva, um estudo de coorte lançado em 2020, denominado Iracema-COVID, 
que incluiu 351 díades mãe-filho analisou a prevalência de IA em uma coorte de crianças 
nascidas durante a pandemia de COVID-19 em Fortaleza que foram acompanhadas aos 12 
e 18 meses após o nascimento. As conclusões mostram uma maior prevalência de IA em 
domicílios chefiados por mulheres (11,2% e 19,3% em 2020 e 2021–22, respectivamente) 
em comparação com aqueles chefiados por homens (7,0% e 11,9% em 2020). 2021–22, 
respectivamente.

A IA foi mais prevalente entre famílias com menor nível socioeconômico (renda e 
escolaridade) e chefiadas por mães que ficaram desempregadas ou sofreram redução de 
renda durante a pandemia da COVID-19 (FARIAS, 2023). Um estudo transversal analítico 
realizado no Ceará com famílias em situação de alta vulnerabilidade social e econômica 
(renda mensal per capita inferior a US$ 16,50), por meio de contato telefônico no período 
de maio a julho de 2021, durante a segunda onda da pandemia de COVID-19 foi observado 
uma prevalência de insegurança alimentar de 89% e de insegurança alimentar grave de 
30% durante a pandemia de COVID-19. 
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Os programas governamentais com critérios de seleção de participantes que 
levaram em conta outros fatores além da renda para identificar os candidatos (cartão 
Mais Infância e vale-gás) estavam associados à insegurança alimentar em famílias que 
viviam na pobreza. Além disso, foi constatado que a pandemia impactou negativamente 
a disponibilidade alimentar das famílias pobres, que a renda dessas famílias não está 
associada à presença de insegurança alimentar e que as famílias que possuem culturas de 
subsistência (como a criação de animais e o plantio para consumo próprio) tinham menores 
chances de insegurança alimentar (SANTANA, 2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em conclusão, deve-se ressaltar que as diferenças entre os estados estão ligadas 

às distintas manifestações de desigualdades sociais, que são consequências dos já 
conhecidos processos históricos que moldaram as dinâmicas populacionais e estruturas 
socioeconômicas e políticas do país. Os resultados aqui descritos podem subsidiar análises 
das realidades particulares de cada região e dos estados brasileiros e, consequentemente, 
servir de base para a formulação de políticas públicas mais efetivas. 

A pandemia exacerbou desigualdades sociais e revelou deficiências nas políticas 
públicas de assistência social, saúde e educação, particularmente na região Nordeste, onde 
expressa taxas elevadas de insegurança alimentar em comparação as outras regiões do 
Brasil, sendo explicito a dificuldade dos nordestinos diante desse quadro. Dessa maneira, 
deve priorizar o fortalecimento dessas políticas como o Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) e o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), além de investir em 
iniciativas que promovam a agricultura familiar e garantam acesso a terras férteis, afim de 
assegurar o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA). 

A conexão entre desigualdades estruturais, precárias condições de produção 
e distribuição de alimentos, e agravamento da insegurança alimentar é evidente. Por 
conseguinte, no contexto de insegurança alimentar não se limita apenas a carências 
nutricionais, mas também envolve questões não nutricionais, como desemprego, acesso 
limitado a recursos e desastres naturais. A análise das realidades regionais e estaduais 
pode orientar a formulação de políticas públicas mais eficazes para enfrentar esses desafios 
persistentes. O estudo aponta para a necessidade urgente de ações governamentais 
direcionadas a promover a segurança alimentar e nutricional e reduzir as disparidades 
socioeconômicas no país evidenciando com dados qualitativos e qualitativos. 
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RESUMO: Os distúrbios alimentares 
sempre foram uma preocupação a nível de 
saúde pública, seja pela alta incidência e 
riscos graves à saúde do indivíduo. Contudo, 
com a vinda superveniente da COVID-19 
no mundo, o número de casos deu um salto 
exponencial, devido a inúmeros fatores como 
isolamento social, ansiedade generalizada 
e alimentação desequilibrada e a ausência 
de atividade físicas. Sendo assim, o 
trabalho visa investigar as mudanças de 
comportamento nos distúrbios alimentares 
pós-COVID-19 na saúde pública através 
de uma estratégia de busca através do 

PICO (População afetada), Intervenção 
(distúrbios alimentares), Comparação (não 
se aplicou) e Desfecho (saúde pública)), 
nas plataformas Medline via Pubmed, 
google acadêmico e BVS, utilizando termos 
MESH e termos livre e os operadores 
booleanos AND e OR, por meio de uma 
revisão sistemática da literatura, análise 
de dados epidemiológicos e possíveis 
estudos de caso, em que busca traçar um 
panorama atualizado sobre os efeitos da 
pandemia nos distúrbios alimentares. Os 
resultados geraram 60 ocorrências, dentre 
as quais apenas três pesquisas atendiam 
aos critérios estabelecidos. 
PALAVRAS-CHAVE: Distúrbios alimenta-
res. COVID-19. Saúde Pública.

BEHAVIORAL CHANGES IN EATING 
DISORDERS POST-COVID-19 IN 

PUBLIC HEALTH
ABSTRACT: Eating disorders have always 
been a concern at the level of public health 
due to their high incidence and serious 
health risks for individuals. However, 
with the subsequent advent of COVID-19 
worldwide, the number of cases has seen 
an exponential surge, owing to numerous 
factors such as social isolation, widespread 
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anxiety, imbalanced eating habits, and lack of physical activity. Thus, this study aims to 
investigate the changes in behavior in eating disorders post-COVID-19 in public health 
through a search strategy using PICO (Population affected), Intervention (eating disorders), 
Comparison (not applicable), and Outcome (public health) on platforms such as Medline via 
PubMed, Google Scholar, and BVS. Mesh terms and free terms, along with Boolean operators 
AND and OR, were used for a systematic review of the literature, epidemiological data 
analysis, and possible case studies to provide an updated overview of the pandemic’s effects 
on eating disorders. The results yielded 60 occurrences, among which only three studies met 
the established criteria.
KEYWORDS: Eating Disorders. COVID-19. Public Health.

INTRODUÇÃO 
Desde o início da pandemia de COVID-19, marcado pelo surto inicial em 2019, 

demonstra que desde tal acontecimento, a saúde pública vem enfrentando uma série de 
desafios sem precedentes. Além dos efeitos diretos da infecção pelo vírus, a pandemia 
também desencadeou uma rede complexa de efeitos secundários em diferentes aspectos 
da vida humana. Um desses aspectos tem suscitado grande preocupação, como a saúde 
mental e o bem-estar emocional da população.

Os distúrbios alimentares, caracterizados por comportamentos disfuncionais 
relacionados à alimentação e à imagem corporal, representam um problema significativo 
de saúde pública mesmo antes da pandemia (TERMORSHUIZEN, 2020). No entanto, com 
as mudanças drásticas na rotina junto ao isolamento social e a ansiedade generalizada, 
mais o estresse provocado, tais transtornos foram agravados ou, em alguns casos, 
desencadeados nos indivíduos isolados (SCHLEGL, 2020).

Para Magalhães (2021), o aumento significativo nos níveis de ansiedade, se deve 
à preocupação com a alimentação e a não prática de exercícios físicos, bem como maior 
incidência de comportamentos alimentares restritivos, compulsivos e purgativos. Essas 
mudanças comportamentais são psicológicas associadas aos distúrbios alimentares e 
foram identificadas em maior proporção após a evolução da pandemia de COVID-19.

Assim, devido à alta morbidade e a rápida disseminação do vírus resultaram na 
implementação de diversas medidas de saúde pública em diferentes países. Entre elas, 
destacam-se as medidas de confinamento e distanciamento social, que visavam conter a 
força do vírus e reduzir o impacto da pandemia sobre os sistemas de saúde, que naquele 
momento se encontravam em colapso devido ao alto número de demanda (BROWN, 2021).

Além disso, a pandemia teve um impacto abrangente nas várias dimensões da 
segurança alimentar, afetando a acessibilidade dos alimentos de diversas formas. Uma 
das principais preocupações foi a ameaça à acessibilidade financeira, uma vez que a 
crise econômica associada à pandemia resultou em dificuldades financeiras para muitas 
famílias, tornando a compra de alimentos mais difícil (NILES, 2020).
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Em última análise, o estudo se volta a contribuir para o aprimoramento das políticas 
de saúde pública em um cenário pós-pandêmico, a fim de promover a resiliência e o bem-
estar da população, prevenindo e conscientizando os distúrbios alimentares e outros 
problemas de saúde mental que podem surgir ou até mesmo ser que foram agravados 
devido a essa fatalidade.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão sistemática a fim de responder à pergunta: “Quais foram 

as mudanças ocorridas no comportamento dos distúrbios alimentares PÓS-COVID-19 
na saúde pública?” A estratégia de busca foi desenvolvida envolvendo a sigla que inclui 
população, intervenção, comparador, que não foi aplicado neste estudo e desfecho 
(Population, Intervention, Comparison, Outcome (PICO)) (Tabela 1).

Estratégia PICO
P População Adultos
I Intervenção Distúrbios alimentares
C Comparador Não se aplica
O Desfecho Saúde Pública

Tabela 1 – Critérios utilizados para a confecção da pesquisa

Estratégia de busca 
As buscas foram construídas usando linguagem controlada para determinar a 

associação entre intervenção e desfecho, uma combinação de três grupos de palavras-
chave foi adotada dentre elas: (((eating disorders[MeSH Terms]) OR (Public Health)) AND 
((((COVID-19[MeSH Terms]) OR (Anorexity [MeSH Terms])) OR (obesity[MeSH Terms])).

Em seguida, foram realizadas buscas na base de dados MEDLINE (via PubMed), 
Google acadêmico e BVS.

Critérios de elegibilidade
Foram incluídos revisão sistemática, estudos randomizados e bibliográficos 

realizados preferencialmente com adultos, de ambos os sexos, que apresentaram algum 
distúrbio alimentar durante e pós-COVID-19 e sua mudança de comportamento. Foram 
excluídos estudos com pacientes que não apresentam distúrbio alimentar ou que não foi 
focado em como proposta de intervenção na saúde pública e que não se passou durante o 
período da pandemia ou ainda que não apresentavam dados ou pesquisas sobre mudanças 
de comportamento.
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Extração de dados
No processo de seleção dos artigos obtidos, os títulos e resumos foram avaliados 

de forma independente pela dupla sendo descartados pela íntegra quando não condizente 
com as palavras-chaves. As divergências foram resolvidas por discussão e as discordâncias 
foram resolvidas pelo consenso de um terceiro autor, para gerar o resultado. 

AUTOR ANO BASE PALAVRAS-CHAVE TIPO DE ESTUDO/ 
DELINEAMENTO

1 J DEVOE, 
Daniel et al 2023 Google 

acadêmico
COVID-19; eating 

disorders; Estudo randomizado 

2 SCHLEGL, 
Sandra et al 2020 PubMed via 

Medline
Bulimia nervosa; 
Covid-19; eatind 

disorders.
Pesquisa longitudinal 

3 DE ARO, et al 2021 Google 
acadêmico

Alimentação, Pandemia, 
Isolamento Social, 

Estresse Psicológico, 
Comportamento 

Alimentar.

Pesquisa longitudinal 
prospectiva

Tabela 1 – Critério de seleção para cada artigo

Fonte: elaborado pelas autoras.

Na extração de dados os textos completos dos artigos potencialmente elegíveis 
foram adquiridos e analisados na íntegra a partir de métodos baseados em pesquisas 
randomizadas e revisões da literatura que incluíam dados a partir do ano de 2019 a 2022, 
período que de fato ocorreu a pandemia. O desfecho procurado foram as mudanças 
ocorridas durante o período pandêmico. Foi utilizada uma planilha Excel com os artigos 
selecionados, com os principais pontos: autor, ano, público e resultado.

RESULTADOS
Este foi um estudo que tem o propósito de abordar a indagação: ‘Quais alterações se 

manifestam no comportamento dos distúrbios alimentares após a ocorrência da COVID-19 
na esfera da saúde pública?’ A estratégia de pesquisa foi elaborada considerando o 
ponto chave que engloba os elementos da tabela PICO, como população, intervenção, 
comparação (que não foi utilizado neste estudo) e desfecho (Population, Intervention, 
Comparison, Outcome) (PICO)).

As pesquisas foram elaboradas com a utilização de linguagem controlada com o 
propósito de estabelecer a relação entre a intervenção e o resultado desejado. Empregou-
se uma combinação de três conjuntos de palavras-chave, incluindo: (((transtornos 
alimentares [Termos MeSH]) OU (Saúde Pública)) E ((((COVID-19 [Termos MeSH]) OU 
(Anorexia [Termos MeSH])) OU (obesidade [Termos MeSH])). Subsequentemente, foram 
efetuadas consultas nas bases de dados MEDLINE (via PubMed), Google Scholar e BVS.
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No processo de seleção dos artigos obtidos, os títulos e resumos foram analisados 
de forma independente pela dupla e aqueles que não estavam em conformidade com as 
palavras-chave foram descartados. Qualquer divergência foi solucionada por meio de 
discussão, e os desacordos foram resolvidos através do consenso de um terceiro autor, com 
o intuito de produzir o resultado final. Na fase de extração de dados, os textos completos dos 
artigos potencialmente elegíveis foram adquiridos e examinados integralmente. O desfecho 
de interesse eram as modificações que ocorreram durante o período da pandemia. Utilizou-
se uma planilha no Excel para registrar os artigos selecionados, incluindo informações 
relevantes, como autor, ano, público-alvo e resultados

Foram identificados 52 artigos nas bases de dados escolhidas (Medline, google 
acadêmico e BVS) dos quais 36 tratavam de temas diversos que fugiam do objeto da 
pesquisa, enquanto outros foram excluídos pelo tema e resumo não condizentes com a 
proposta escolhida, totalizando assim 49 artigos excluídos. Assim, foram selecionados para 
o estudo 3 artigos que abordavam a relação de transtornos alimentares pós-COVID-19 e 
que foram apresentadas medidas e mudanças dentro do sistema de saúde pública.

 Todos os artigos apresentados datam de uma publicação de pelo menos 10 anos 
desde a data da sua publicação, em que frisa, que o período da pandemia ocorreu entre 
2019-2021. Sendo então estudos voltados a análises de pesquisa exploratória/narrativa 
através de um estudo exploratório/bibliográfico.
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Tabela 2 – Critérios de inclusão e exclusão de seleção
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Logo, para Devoe et al (2023), as internações hospitalares devido a anorexia nervosa, 
em média apresentou um aumento de 48% em pronto-socorro durante a pandemia em 
comparação com períodos anteriores. É importante ressaltar que quando se olha para as 
diferenças entre as admissões de pacientes pediátricos (crianças) e adultos, os resultados 
mostram um aumento médio de 83% nas internações pediátricas. Enquanto isso, para os 
adultos, o aumento médio nas internações foi de 16%. Isso indica que as internações em 
pronto-socorro aumentaram significativamente durante a pandemia, especialmente para 
crianças, em comparação com os níveis anteriores, diante dos hábitos alimentares desse 
período.

Para Schlegl et al (2020), quase metade dos pacientes com bulimia nervosa (BN) 
apresentaram piora nos sintomas de distúrbio alimentar (49,1%) e consequentemente 
uma redução na qualidade de vida (61,8%). Além disso, 45,5% afirmaram que seu 
estado psicológico atual estava sendo significativamente afetado, e 40,0% afirmaram ter 
desenvolvido novos sintomas durante esse período, sendo eles: tristeza, falta de energia, 
inquietação interna e solidão, que afetaram mais de 75% dos casos. Além disso, houve um 
aumento significativo nas preocupações relacionadas à forma corporal, peso, alimentação, 
medo de ganhar peso, insatisfação com o próprio corpo e um desejo de emagrecer em 
mais de 80% dos pacientes. Não houve internações.

Já para “De Aro et al (2021), os entrevistados com transtornos alimentares 
apresentaram cerca de 69,6% dos entrevistados disseram que tinham hábitos alimentares 
saudáveis ​​antes da pandemia, enquanto 67,1% consideravam suas refeições saudáveis ​​
nesse mesmo período. Contudo 24,2% dos entrevistados mencionaram que suas escolhas 
alimentares melhoraram porque passaram a comer em casa e 20,5% afirmaram que 
aumentaram seus pedidos de comida rápida através de serviços de entrega durante essa 
mesma fase. Não foi apresentado novos sintomas ou internações. 

DISCUSSÃO 
O COVID-19 teve um impacto significativo nos sistemas econômico, alimentar e 

principalmente, na área da saúde. Para que fosse contida a propagação do vírus, foram 
implementados bloqueios e medidas de contenção, ocasionando restrições e mudanças 
na vida cotidiana de cada pessoa, seja no trabalho, estudos, lazer entre outras esferas 
da vida. Como resultado, escolhas alimentares e ingestão de nutrientes e atividade física 
também foram afetados, resultando em efeitos de curto a longo prazo, seja fisicamente ou 
psicologicamente (POELMAN, 2021).

Além disso, a COVID-19 intensificou o ganho de peso por meio da insegurança 
alimentar, um dos principais impulsionadores do comportamento nutricional devido à 
contínua falta de acesso a alimentos seguros e nutritivos. O fechamento das fronteiras 
globais para o comércio de alimentos; os déficits na produção de alimentos e a perda 
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ou declínio da renda familiar durante os bloqueios da pandemia da COVID-19 causaram 
mudanças significativas na disponibilidade de alimentos, ocasionando mudanças na 
questão de dependência de escolhas alimentares pouco saudáveis (NILES, 2020). O 
aumento pode ter sido devido ao estresse e a ansiedade, diante do medo de contrair a 
doença, junto ao isolamento social que agravou na questão emocional, caracterizada pelo 
consumo excessivo de alimentos calóricos (BORTOLINI e MADUREIRA, 2023).

Seguindo essa linha, doenças que caracterizam os distúrbios alimentares ganham 
um novo viés nessa perspectiva, dentre elas estão anorexia nervosa, bulimia nervosa e 
transtorno de compulsão alimentar. Assim, a anorexia nervosa (AN) é a visão distorcida 
da imagem corporal e um temor excessivo de ganhar peso, levando a uma restrição 
significativa na ingestão calórica e um aumento excessivo da atividade física e, em algumas 
situações, à adoção de comportamentos radicais, como vômitos após as refeições, uso de 
laxantes ou diuréticos (WALSH, 2020). 

As consequências são várias, dentre as principais que se manifestam em jovens 
com AN estão presentes altos níveis de ansiedade e depressão comórbidas que contribuem 
para a morbidade e mortalidade, logo se tornando um dos maiores riscos de mortalidade 
entre os transtornos de saúde mental, como o suicídio, por exemplo (ARCELEUS et al 
2011). Embora muitas dessas complicações possam ser revertidas completamente 
com a recuperação do peso corporal, é importante ressaltar que danos potencialmente 
irreversíveis podem surgir, afetando o crescimento, a saúde dos ossos e a capacidade 
reprodutiva (BROOKS, 2020).

Assim foi desenvolvido no sistema de saúde o SIMPLE que se trata de uma avaliação 
médica e psiquiátrica inclusiva padronizada em ting disorders e sua avaliação consiste em: 
fatores individuais, como a presença de transtorno alimentar e psicopatologia comórbida; 
mais fatores familiares, que englobam estressores parentais mais o histórico familiar 
de transtorno alimentar; avaliação médica e estado nutricional; fatores ambientais, que 
abrangem vulnerabilidades cognitivas, pressão acadêmica e social, entre outros (WALSH, 
2020).

Outras formas para o tratamento de transtornos alimentares (TA), deve ser feita 
através de uma equipe multiprofissional composta por médicos clínico e psiquiatra, 
psicólogo, nutricionista, enfermeiro, terapeuta ocupacional, educador físico, fisioterapeuta 
e assistente social (ROSA G. et al, 2020). Para Larrañaga et al (2014), através de uma 
amostra de 77 pacientes diagnosticados com anorexia nervosa (AN), bulimia nervosa 
(BN) e transtorno alimentar não especificado, a terapia nutricional desempenhou um papel 
fundamental no tratamento interdisciplinar.

 Esse tratamento abrange não apenas a terapia nutricional, mas também a 
psicoterapia e o acompanhamento psiquiátrico. O objetivo principal era recuperar os hábitos 
alimentares normais e o peso adequado para cada paciente, por meio de estratégias 
individualizadas que atendessem a necessidades específicas. O tratamento enfatizou o 
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aumento da ingestão calórica para pacientes com anorexia nervosa e a perda e manutenção 
de peso para aqueles com bulimia nervosa (LARRAÑAGA et al, 2014).

Quanto ao tratamento dos transtornos alimentares (TA), Dunker et al (2019) 
enfatiza que deve se concentrar em comportamentos que podem ser modificados, em vez 
de focar somente no peso corporal. Além disso, os autores sugerem que é necessário 
tratar tanto o comportamento alimentar desordenado quanto os transtornos alimentares, 
junto à obesidade. Isso ocorre porque essas condições incluem alguns fatores em comum 
e, portanto, podem se beneficiar de estratégias preventivas que abordem esses fatores 
subjacentes, em vez de tratar cada condição isoladamente. Essa abordagem mais holística 
pode ser eficaz para melhorar a saúde e prevenir uma série de problemas relacionados à 
alimentação e ao peso.

Logo, nos resultados há a apresentação De acordo com Devoe et al. (2023), durante 
a pandemia, houve um aumento significativo nas internações hospitalares relacionadas à 
anorexia nervosa. Em média, esse aumento foi de 48% nas admissões em pronto-socorro 
em comparação com períodos anteriores. Além disso, quando analisadas as diferenças 
entre as internações de pacientes pediátricos (crianças) e adultos, observou-se um aumento 
médio de 83% nas internações pediátricas, enquanto para os adultos, o aumento médio foi 
de 16%. Esses dados indicam um aumento expressivo nas internações em pronto-socorro 
durante a pandemia, especialmente entre crianças, refletindo nas mudanças nos hábitos 
alimentares desse período.

Schlegl et al. (2020) também destacaram impactos significativos nos pacientes com 
bulimia nervosa (BN) durante a pandemia. Cerca de 49,1% dos pacientes apresentaram 
piora nos sintomas de distúrbio alimentar, resultando em uma redução na qualidade 
de vida para 61,8% deles. Além disso, 45,5% dos pacientes afirmaram que seu estado 
psicológico foi afetado de maneira significativa, e 40,0% relataram o desenvolvimento de 
novos sintomas, como tristeza, falta de energia, inquietação interna e solidão, afetando 
mais de 75% dos casos. Houve um aumento expressivo nas preocupações relacionadas à 
forma corporal, peso, alimentação, medo de ganhar peso, insatisfação com o próprio corpo 
e um desejo de emagrecer, afetando mais de 80% dos pacientes. No entanto, não foram 
relatadas internações.

Por fim, De Aro et al. (2021) observaram que os entrevistados com transtornos 
alimentares tiveram uma variedade de respostas quanto aos seus hábitos alimentares 
durante a pandemia. Cerca de 69,6% dos entrevistados consideraram ter hábitos alimentares 
saudáveis antes da pandemia, e 67,1% ainda consideravam suas refeições saudáveis nesse 
período. No entanto, 24,2% mencionaram que suas escolhas alimentares melhoraram, pois 
passaram a cozinhar em casa, enquanto 20,5% afirmaram que aumentaram seus pedidos 
de comida rápida por meio de serviços de entrega. Não foram relatados novos sintomas ou 
internações durante esse período.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Essas descobertas destacam a importância de abordar os distúrbios alimentares 

como parte integrante da resposta à pandemia e na gestão da saúde pública. É crucial que 
os sistemas de saúde pública estejam preparados para lidar com o aumento da demanda 
por serviços relacionados à saúde mental e distúrbios alimentares. Isso inclui o acesso 
facilitado ao tratamento, educação sobre saúde mental e imagem corporal saudável, bem 
como a promoção do bem-estar emocional durante situações de crise, como quem vive 
com a pandemia.

Portanto, nos casos de anorexia nervosa 83% dos casos de internação foram de 
crianças, sem indícios de novos sintomas ou mudança de hábitos saudáveis. Enquanto 
que na bulimia nervosa 40% dos casos apresentaram novos sintomas da doença sem 
indícios de internação e 80% apresentaram insatisfação quanto ao seu peso, sem indícios 
de internação. Na parte dos transtornos alimentares, 24,4% dos entrevistados não 
apresentavam hábitos saudáveis, sem indícios de internação. 
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RESUMO: Em dezembro de 2019, na 
Cidade de Wuhan, China, foi descoberta 
uma pneumonia de causa desconhecida. A 
grande maioria dos indivíduos apresentavam 
sintomas como tosse, fadiga e infiltrações 
pulmonares. A partir disso, foram feitas 
diversas pesquisas para encontrar o agente 
causador dessas complicações, com isso, 
foi identificado um novo coronavírus, o 

SARS-CoV-2. Além das complicações 
citadas, a infecção por este vírus pode 
comprometer significativamente o sistema 
respiratório e cardiovascular. Atualmente o 
mundo se encontra na era Pós-COVID-19, 
cujo muitos indivíduos que contraíram o 
vírus se curaram, mas obtiveram sintomas 
persistentes, como vertigem e déficit de 
atenção, cansaço e tosse. Neste estudo 
falamos sobre um método não tradicional que 
vem sendo bastante estudado para melhora 
significativa desses sintomas persistentes, 
a ingestão de nutracêuticos. Que são 
compostos com capacidade de potencializar 
a atividade do sistema imunológico e que 
apresentam características antioxidantes e 
anti-inflamatórias.
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; Síndrome 
Pós-COVID-19; Nutracêuticos.
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out to find the agent causing these complications, as a result, a new coronavirus, SARS-
CoV-2, was identified. In addition to the complications mentioned, infection with this virus 
can significantly compromise the respiratory and cardiovascular system. Currently, the world 
is in the Post-COVID-19 era, with many individuals who contracted the virus cured, but had 
persistent symptoms, such as dizziness and attention deficit, tiredness and cough. In this 
study we talk about a non-traditional method that has been extensively studied to significantly 
improve these persistent symptoms, the intake of nutraceuticals. Which are compounds with 
the ability to enhance the activity of the immune system and which have antioxidant and anti-
inflammatory characteristics.
KEYWORDS: COVID-19; Post-COVID-19 Syndrome; Nutraceutics.

INTRODUÇÃO
Em meados de dezembro de 2019, um surto de pneumonia de causa desconhecida 

foi identificado na cidade Wuhan, China (HUANG et al., 2020). Entre os pacientes foram 
identificados sintomas semelhantes, tais como febre, fadiga, tosse, dispneia e infiltrações 
pulmonares (SONG et al., 2020). Com o avanço das pesquisas foi identificado que o agente 
causador desta síndrome respiratória aguda grave (SRAG) era um novo coronavírus, o 
SARS-CoV-2 (BAJGAIN et al., 2020). 

A partir disso, as autoridades de saúde chinesas alertaram a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) sobre o novo surto de coronavírus, que resultou na declaração três 
meses após a identificação dos primeiros casos da doença do estado pandêmico no qual 
ainda se encontra vigente, apesar de atualmente já ser declarado pela OMS o fim da 
Emergência de Saúde Pública de importância internacional (ESPII) referente à COVID-19. 
(EUROSURVEILLANCE, 2020; OPAS/OMS, 2023).

A transmissão acontece através de gotículas respiratórias e contato com outras 
pessoas. Com isso, o SARS-CoV-2 consegue atravessar a barreira mucosa e o receptor 
do vírus se liga a Enzima Conversora de Angiotensina 2 Humana (HACE2), seu receptor. 
Então o vírus é clivado pela protease transmembrana serina 2 (TMPRSS2), o que permite 
a fusão do vírus invasor à membrana celular. Identificou-se que também pode ser ativado 
por outras vias, por exemplo, através da furina e proteases humanas, podendo gerar 
alterações na célula hospedeira, causando danos ou até matando a mesma, também tendo 
capacidade de criar proteínas virais (MATHESON; LEHNER, 2020).

A infecção por este vírus afeta a saúde física dos indivíduos, podendo causar 
múltiplas lesões em órgãos e comprometer de forma significativa o sistema respiratório 
e cardiovascular. Além dos danos à saúde física, o auto-isolamento e restrições também 
podem causar efeitos maléficos para a saúde mental do indivíduo (JIANG et al., 2022).

Atualmente o mundo se encontra na era Pós-COVID-19, com muitos indivíduos 
que se curaram da COVID-19 apresentando sintomas persistentes ou novos por longos 
períodos. Destes elementos, se destacam complicações neurocognitivas, como perda de 
atenção, nevoeiro cerebral, confusão e vertigem (BISACCIA et al., 2021); complicações 
gastrointestinais, como, diarreia, dores no estômago e vômitos; complicações 
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cardiorrespiratórias, como, tosse, dor de garganta, cansaço e dispneia (FERNÁNDEZ-DE-
LAS-PEÑAS et al., 2021). Várias pesquisas estão em andamento e outros métodos não 
tradicionais sendo utilizados que resultam na melhora significativa desses sintomas, como, 
exercícios físicos, meditação, ioga e nutracêuticos.

Os nutracêuticos são compostos com efeito de potencializar a atividade do sistema 
imunológico e que apresentam características antioxidantes e anti-inflamatórias. Zinco, 
selênio, quercetina, resveratrol, curcumina e vitamina D são alguns dos nutracêuticos que 
vem sendo bastante utilizados e estudados como terapia alternativa para a síndrome Pós-
COVID-19. Além disso, mudanças no estilo de vida e melhora dos hábitos alimentares 
vêm sendo relacionados postivamente com a melhora dos sintomas associados. Diante do 
exposto, o objetivo desta revisão é analisar as evidências disponíveis acerca das possíveis 
ações dos nutracêuticos no tratamento da Síndrome Pós-COVID-19.

METODOLOGIA
Foi utilizado o método de pesquisa descritiva, que exige do investigador uma 

série de informações sobre o que deseja estudar e tem por objetivo descrever os fatos e 
fenômenos de uma determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987), com a finalidade analisar 
como a mudanças nos hábitos alimentares e a ingestão de nutracêuticos podem melhorar 
significativamente as sequelas geradas pela COVID-19. 

Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica, dentre as amplas publicações 
correntes nessa determinada área, utilizando plataformas de artigos científicos como 
Pubmed Central (PMC), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) para elaboração desta 
pesquisa. As estratégias de buscas foram utilizando os seguintes descritores: “Nutrição”, 
“Alimentação”, “Nutracêuticos” “Síndrome Pós-COVID-19”, “COVID-19”, “Micronutrientes” 
e “Suplementação”. Alguns requisitos para a seleção dos artigos científicos foi a avaliação 
dos temas e suas propostas, estarem disponíveis na íntegra e possuírem textos em 
português ou inglês, também foram aplicados critérios de inclusão e exclusão, como artigos 
duplicados e fora do objetivo proposto do estudo.

Inicialmente foram encontrados 54 artigos, dos quais 48 foram eliminados após 
leitura preliminar dos títulos e resumos por não se encaixarem nos critérios de inclusão, 
assim restando 6 artigos para uma análise mais aprofundada (leitura na íntegra). Após 
essa seleção, restaram 6 artigos que se encaixavam nos critérios e que estavam dentro da 
proposta do estudo, esses artigos foram utilizados na construção deste trabalho.

Foi feito um quadro de sumarização, estratégia que vem sendo bastante utilizada 
e recebendo muita atenção devido a grande quantidade de informações disponíveis e 
a necessidade de se obter evidências de qualidade em um curto período (MANI, 2001). 
O quadro é composto pelas evidências científicas que foram selecionadas mediante a 
aplicação dos parâmetros estabelecidos. Além dos estudos selecionados (Quadro 1), foram 
utilizados a lista de referências dos próprios.
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DESENVOLVIMENTO 
Nutracêuticos são definidos como substâncias de ocorrência natural que apresentam 

efeitos benéficos para à saúde. Compreendem fitoquímicos ativos isolados de plantas, 
alimentos funcionais e suplementos dietéticos (PASTOR et al., 2021). Esses componentes 
apresentam diversas vantagens, visto que são de fácil acesso e apresentam efeitos colaterais 
insignificantes, além de estarem presentes em diversas fontes alimentares consumidas 
pela população. Os nutracêuticos incluem alimentos e nutrientes potencializadores do 
sistema imunológico, que são aqueles que podem contribuir com a regulação do sistema 
imune (BASAK et al., 2022).

O uso de nutracêuticos vem sendo bastante estudado na COVID-19, devido a 
sua interação com a enzima conversora de angiotensina-2, atuando na redução de sua 
atividade, assim reduzindo efetivamente respostas pró-inflamatórias (MAHMUDPOUR et 
al., 2020). 

Selênio
O selênio é um oligoelemento essencial e está diretamente envolvido com processos 

fisiológicos, incluindo funções endócrinas, neurológicas, cardiovasculares e imunológicas 
(AVERY et al., 2018). Diversos estudos investigaram o papel deste composto na modulação 
da resposta imune, com isso, um suposto papel foi associado ao contexto da COVID-19. 

Evidências em modelos animais, humanos e celulares sugerem que o selênio 
exerce um papel fundamental na resposta a infecções virais, enquanto sua deficiência 
parece aumentar o risco de contrair infecções (ZHANG et al., 2020). A suplementação de 
selênio tem capacidade de estimular o sistema imune e modular a secreção de citocinas 
pró-inflamatórias pela inibição do fator nuclear KB (Nf-kb) (ZHANG et al., 2020). Além disso, 
sua deficiência está negativamente associada à gravidade da doença e com as sequelas 
Pós-COVID-19 (BAE et al., 2020).

Zinco
O zinco é um mineral essencial para diversas funções do organismo, dentre elas 

a manutenção do sistema imunológico e homeostase celular (PAL et al., 2021). Sua 
deficiência está associada com o comprometimento do sistema imune e com o risco maior 
de contrair infecções do trato respiratório superior e inferior (SKALNY et al., 2020). A 
suplementação de zinco parece melhorar a função pulmonar, reduzir a lesão pulmonar 
induzida com ventilação mecânica em pacientes críticos (SKALNY et al., 2020)

Alguns dados apontam que a deficiência deste mineral também pode estar 
associada com a persistência dos sintomas, como alterações na percepção do paladar 
e perda total ou parcial do olfato (PROPPPER et al., 2021). No entanto, a eficácia da 
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suplementação de zinco foi testada em relação à sua função de auxiliar nas consequências 
da infecção por SARS-CoV-2 e os resultados são escassos e controversos (SKALNY et al., 
2021) (CARLUCCI et al., 2020). Mais estudos são necessários para avaliar os efeitos da 
suplementação na COVID-19 e na síndrome Pós-COVID-19. 

Curcumina
A curcumina é um polifenol que apresenta propriedades antitumorais e antioxidantes, 

assim como anti-inflamatórias, anti-infecciosas e antivirais (LOTEMPIO et al., 2005; WANG 
et al., 2008; KIM et al., 2008). Sendo recomendada como um potencial tratamento contra a 
COVID-19 (LIU; YING, 2020). 

Um estudo revelou que a curcumina pode alterar a proteína spike e/ou ACE2 e 
provocar respostas antivirais do hospedeiro, bloqueando NF-κB, inflamassoma, HMGB1 e 
IL-6. Além disso, inibe a NADPH oxidase, diminuindo a produção de espécies reativas de 
oxigênio (EROS) e consequentemente reduzindo a lesão oxidativa tecidual (THIMMULAPPA 
et al., 2021). 

Um outro estudo indica a eficiência da terapia com várias formulações de curcumina 
em pacientes hospitalizados resultando na redução de sintomas recorrentes. Ademais, 
esse tratamento sucedeu a diminuição da manifestação da tempestade de citocinas, 
reduzindo as vias pró-inflamatórias e estimulando as anti-inflamatórias (VAHEDIAN-AZIMI 
et al., 2022).

Quercetina
A quercetina é um composto fenólico constituído de propriedades antioxidantes, 

anti-inflamatórias e imunoestimulantes definidas (IMRAN et al., 2022). Evidências atuais 
indicam o potencial desse flavonoide contra a COVID-19. Uma pesquisa recente aponta 
que a quercetina pode vedar a replicação do DNA viral, assim como afetar a cicatrização 
pós-viral, relacionando-se com vias de sinalização associadas a moduladores pós-
transcricionais (SINGH et al., 2021). 

Outros estudos destacaram que a quercetina é capaz de inibir os alvos cruciais 
do SARS-CoV-2, abrangendo protease semelhante à 3-quimotripsina, 3CLpro e protease 
semelhante à papaína, PLpro, sendo estas enzimas fundamentais para a replicação do 
vírus e, portanto, importantes alvos de drogas (MOUSTAQIL et al., 2021). 

No que diz respeito a estudos em humanos, os resultados provisórios de um estudo 
demonstraram que a suplementação da quercetina otimizou a depuração viral e diminuiu 
parcialmente a gravidade dos sintomas (IMRAN et al., 2022). Entretanto, mais estudos são 
necessários antes de considerar a quercetina como prevenção regular da COVID-19.
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Vitamina D
A vitamina D é um hormônio esteroide lipossolúvel e um modulador do sistema 

imune que reduz a expressão de citocinas inflamatórias. Além de ampliar a ação dos 
macrófagos, também propicia a expressão de peptídeos antimicrobianos presentes em 
células como as natural killer (NK), monócitos, neutrófilos e células epiteliais que revestem 
o trato respiratório (MAWSON, 2013). 

Paralelo a isto, também modula o fator transformador de crescimento beta (TGF-β) 
e diminui a expressão de citocinas, modulando oportunamente as atividades celulares 
patológicas conduzidas por vírus (MARTINEAU et al., 2017). Pesquisas apontam que a 
hipovitaminose D tanto parece agravar a COVID-19, quanto está associada a um aumento 
do risco de letalidade através dessa infecção (PEREIRA et al., 2020; CARPAGNANO et al., 
2020). 

As complicações e morbidades associadas com a COVID-19, incluindo pneumonia/
CARDS, inflamação, e trombose, podem ser melhoradas pela vitamina D (SINGH et al., 
2021). Ademais, os pacientes mais graves portadores dessa infecção são predispostos à 
fragilidade óssea e à osteoporose, que podem estar associadas à deficiência de vitamina D 
e as alterações nos parâmetros referente às plaquetas (SALAMANNA et al., 2021). 

Vitamina C
Também nomeada como ácido ascórbico, a vitamina C estabelece um papel 

fundamental na atuação da resposta imune por seu potencial efeito antioxidante, antiviral, 
anticancerígeno e antitrombótico (BEDHIAFI et al., 2022). Ela tem sido proposta como meio 
de prevenção primária para grupos suscetíveis, como idosos, indivíduos com comorbidades 
e profissionais de saúde com maior risco de exposição (GONZALEZ et al., 2020). 

Ademais apresenta desfechos promissores em estudos controlados, favorecendo 
a redução da pressão arterial, otimizando a função endotelial, reduzindo a incidência de 
fibrilação atrial, diminuindo o período de resfriados, além de efeitos vantajosos contra a 
pneumonia (HEMILA et al., 2013). 

Pesquisas atuais evidenciam que altas doses de vitamina C intravenosa (HDIVC) 
não têm impacto relevante na mortalidade ou no tempo de hospitalização. Entretanto, 
alguns estudos validam seu impacto nos níveis séricos de marcadores inflamatórios 
(GRUDLEWSKA-BUDA, 2022). No entanto, vale ressaltar que ainda existem poucos dados 
sobre a relevância da vitamina C no tratamento da Síndrome Pós-COVID-19.

 

Resveratrol
O resveratrol é uma substância polifenólica presente em produtos fermentados 

derivados da classe de plantas espermatófitas, como amoras, amendoim e uvas. Estudos 



Resposta à COVID-19: Ciência, sociedade e desafios globais Capítulo 3 28

realizados in vitro demonstraram que este composto conseguiu diminuir a replicação viral 
do SARS-CoV-2 e evitou a toxicidade. Evidências recentes sugerem que o resveratrol 
tem capacidade de reduzir o efeito de citocinas inflamatórias, como TNF-a, IL-1B e IFN-y, 
que são fatores importantes da tempestade de citocinas na COVID-19 (RAMDANI et al., 
2020). A atividade dessa substância vem sendo associada a supressão da ativação de 
vias inflamatórias, por exemplo, o NF-KB, que é uma via fortemente associada a diversas 
manifestações inflamatórias (Liu et al., 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É notório, através de pesquisas emergentes, a relevância dos nutracêuticos na 

profilaxia e tratamento da síndrome Pós-COVID-19. Entretanto, embora os esforços 
feitos para descobrir o mecanismo pelo qual o vírus causa diversos efeitos deletérios, 
poucos artigos sobre os mecanismos foram publicados, assim como as melhores opções 
terapêuticas ainda não estão evidentemente estabelecidas. 

As evidências sobre suplementos específicos ainda são limitadas. Diversos trabalhos 
mostram mecanismos fisiológicos e suas propriedades anti-inflamatórias, antivirais, 
imunomoduladoras e antioxidantes, porém, a eficácia destes compostos não foi avaliada 
em grandes ensaios clínicos bem estruturados. 

Diante disso, percebe-se que existem inúmeras lacunas que exigem o olhar cuidadoso 
da comunidade científica a fim de tornar possível acumular conhecimentos suficientes para 
o manejo adequado dos pacientes que adoeceram por COVID-19. Dentre essas lacunas, 
é possível apontar que novas pesquisas são necessárias para melhor esclarecimento dos 
mecanismos executados pelos nutracêuticos na prevenção e no tratamento da síndrome 
Pós-COVID-19.
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RESUMO: O estudo sobre as ações de 
educação alimentar (EAN) vem sendo 
amplamente estudados para determinar 
sua eficácia na melhor qualidade de 
vida da alimentação e principalmente no 
Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), diante do surgimento inesperado 
da COVID-19, ocasionando mudanças 
drásticas seja na educação básica pública 
quanto na alimentação. Assim, analisar 
os efeitos trazidos pelo EAN durante sua 
aplicação na educação básica e nutricional 
através de uma estratégia de pesquisa de 
campo fornecida pelo Governo de Alagoas e 
fundada em fontes bibliográficas presentes 
nas plataformas Google acadêmico e BVS. 
Os resultados revelam que temas como 

alimentação saudável, consumo de frutas, 
legumes e hortaliças e a classificação dos 
alimentos e boas práticas tiveram maior 
destaque, contudo, a 1º GERE apresentou 
resultados mais positivos quando 
comparado a 13º, Portanto, é preciso frisar 
a necessidade de adaptação e continuidade 
dessas iniciativas diante de cenários 
desafiadores e supervenientes pra a 
manutenção de uma alimentação saudável 
a crianças e adolescentes da rede pública.
PALAVRAS-CHAVE: EAN. PNAE. 
COVID-19. 

ABSTRACT: The study on food education 
actions (EAN) has been widely researched 
to determine its effectiveness in improving 
the quality of life regarding nutrition, 
especially within the National School 
Feeding Program (PNAE), given the 
unexpected emergence of COVID-19, 
leading to drastic changes in both public 
basic education and nutrition. Thus, 
analyzing the effects brought about by FEA 
during its implementation in basic education 
and nutrition through a field research 
strategy provided by the Government 
of Alagoas and based on bibliographic 
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sources found on the Google Scholar and BVS platforms. The results reveal that topics such 
as healthy eating, consumption of fruits, vegetables, and food classification, as well as good 
practices, received greater attention. However, the 1st Regional Education Management 
(1st GERE) showed more positive results when compared to the 13th, highlighting the need 
for adaptation and continuity of these initiatives in the face of challenging and unforeseen 
scenarios to maintain healthy nutrition for children and adolescents in the public school 
system.
KEYWORDS: EAN. PNAE. COVID-19.

INTRODUÇÃO 
Um dos mais antigos programas de suplementação alimentar no país, o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar - PNAE foi criado em 1955, no então governo Getúlio 
Vargas. Regulamentado pela Lei 11.247 de 16 de junho de 2009, o PNAE, através do repasse 
financeiro, visa atender as necessidades nutricionais dos estudantes durante o período 
letivo a contribuir para o crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, aprendizagem 
e a formação de hábitos alimentares saudáveis, através de ações relacionadas a educação 
alimentar e nutricional, e com a oferta de refeições saudáveis (BRASIL, 2009).

O PNAE está consagrado como uma ação política em torno de práticas alimentares 
em escolas públicas e que inclui a educação alimentar e nutricional no processo de 
aprendizagem com base nos princípios estratégicos para Segurança Alimentar e Nutricional 
(LIBERMANN, 2015). Suas refeições devem ser elaboradas com o propósito de garantir a 
melhor qualidade nutricional para os estudantes, sejam crianças ou adolescentes (SANTOS, 
2019; RODRIGUES, 2020). 

Dentre os desígnios inerentes a esse programa destacamos o comprometimento 
com as ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN), que têm como objetivo promover 
a educação, conscientização e adoção de práticas alimentares saudáveis, visando 
à melhoria da qualidade de vida e prevenção de doenças relacionadas à alimentação, 
buscando ir além da simples transmissão de informações sobre nutrição, envolvendo 
também aspectos culturais, sociais, econômicos e ambientais relacionados à importância 
de uma alimentação equilibrada e a compreensão dos impactos dessa na saúde individual 
e coletiva (BRASIL, 2014).

O Nutricionista, mediante a Lei nº 8.234, de 17 de setembro de 1991, é o profissional 
responsável por cuidados nutricionais e confecção dos cardápios. Os cuidados envolvem 
o planejamento voltado a atenção e participação em atividades de EAN, desenvolver 
materiais educativos, que contribuam para a disseminação de conhecimentos sobre uma 
alimentação adequada e nutricionalmente balanceada, ratificado pela Lei nº 13.666/2018 
(BRASIL, 2018).
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Segundo as diretrizes estabelecidas na Resolução nº 6, de 8 de maio de 2020, 
é atribuição da Secretaria de Educação, da Prefeitura Municipal e da escola federal, 
dentro de sua área de atuação administrativa, promover a inclusão da Educação Alimentar 
e Nutricional (EAN) no processo de ensino e aprendizagem. Essa inclusão deve ser 
realizada de forma coordenada entre os profissionais de educação, o responsável técnico 
e nutricionistas (BRASIL, 2020).

A EAN pode ser entendida como um agregado de informações, cujo objetivo é 
tirar dúvidas a cerca de alimentação e nutrição, contribuindo com mudanças no hábito 
alimentar dos indivíduos, possibilitando o incentivo da saúde com a prevenção, tratamento 
ou recuperação de patologias e pertubações nutricionais (TOASSA et al., 2010). A unidade 
escolar, por ser um ambiente onde os estudantes passam um longo período do dia, consegue 
influenciar de forma significativa a criação de conceitos e opiniões, sendo um local efetivo 
para a implantação de qualquer programa voltado que seja educativo (SANTOS, 2012). 

Em uma pesquisa realizada com 62 alunos da pré-escola com idade de 3 a 5 anos, 
foi observada que a utilização de atividades lúdicas como a disponibilização de cartazes 
apresentando a pirâmide alimentar e com personagens do “Sítio do Pica-Pau Amarelo”, 
obtiveram um resultado satisfatório na educação alimentar e nutricional (OLIVEIRA; 
SAMPAIO; COSTA, 2014). Ante o exposto esse artigo possui o objetivo de ressaltar a 
importância das ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) no Programa Nacional 
de Alimentação Escolar.

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de caso documental, a partir de dados secundários 

disponibilizados pela Secretária de Educação do Estado de Alagoas (SEDUC/AL), cujo 
instrumento de pesquisa foi relatório técnico intitulado de Ações de Educação Alimentar 
Nutricional - EAN no ano de 2022 realizadas nas Unidades Escolares da Rede Pública 
Estadual de Alagoas localizada no município de Maceió, pertencentes a 1ª e 13ª Gerências 
Regionais de Ensino (GERE). Não ocorreu registro de ações presenciais em 2020 e 
2021, período este marcado pela pandemia de COVID-19. Foram realizadas também uma 
busca bibliográfica nas bases de dados LILACS, biblioteca eletrônica SCIELO e o Google 
acadêmico a fim de identificar artigos científicos publicados no período de 2020 a 2022 com 
estudos de aplicação de Educação Alimentar e Nutricional - EAN remotas realizadas nas 
Unidades Escolares da Rede Pública no Brasil.

DISCUSSÃO
A Pandemia que ocorreu no Brasil (COVID-19) durante os anos de 2020 e 2021, teve 

a orientação pelo Ministério da Saúde, que para a prevenção da transmissão do agente 
infeccioso (vírus SARS-Cov2) o isolamento social seria necessário, com isso acabou 
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ocorrendo uma grande mudança na rotina diária de milhões de pessoas (GUINANCIO 
et al., 2020). Durante a pandemia, as atividades escolares foram suspensas por todo o 
Brasil, fazendo com que fosse necessário repensar metodologias alternativas de ensino e 
aprendizado, e dessa forma, utilizar novas ideias para garantir que o PNAE se mantivesse 
ativo, para conseguir manter a oferta da alimentação escolar e as ações de EAN (FNDE, 
2020).

Para o amparo legal quanto a atividade do PNAE, no mês de abril de 2020 foi 
publicada a lei Nº 13.987, de 07 de abril de 2020 que alterou a Lei nº 11.947, de 16 de junho 
de 2009, autorizando, durante a suspensão das aulas, a distribuição de alimentos as famílias 
dos alunos das escolas públicas de educação básica (BRASIL, 2020). Para amenizar os 
prejuízos escolares, causados pela pandemia, o Ministério da Educação (MEC) no dia 18 
de março de 2020, autorizou a substituição das aulas pelo Ensino à Distância (EAD) e com 
isso a prática de ações de EAN de forma remota, poderiam acontecer coerente com os 
objetivos do PNAE (BRASIL, 2020).

E com isso, várias unidades escolares, como por exemplo, a Escola Municipal de 
Ensino Fundamental em Maceió-AL, resolveram se adequar as aulas remotas e dessa 
forma desenvolver ações de EAN. As aulas ocorreram pelo Whatsapp, visto que era a rede 
social mais acessível para os estudantes, com alunos do ensino fundamental inicial, ensino 
fundamental final e também da Educação de Jovem Adultos (EJA). Os temas de um modo 
geral foram: hábitos alimentares de higiene antes de consumir os alimento, alimentação 
saudável, a importância da ingestão de água, o perigo dos alimentos ultraprocessados, 
entre outros. O conteúdo foi disponibilizado por fotos, vídeos curtos e slides (OLIVEIRA et 
al. 2020). 

Outro exemplo de ações de EAN, com aulas remotas em 2020, foi realizado com 
escolares do ensino infantil ao 5º ano de uma escola pública de Cuité, PB. Foi utilizado o 
whatsapp como ferramenta para as atividades como: alimentação de baixo custo pode ser 
saudável, cantando e dançando no mercado com a formiguinha, Labirinto-Criança indo 
ao supermercado usando vídeos animados, caça-palavras através da plataforma virtual 
EFUTURO, entre outras ferramentas (NONATO et al. 2023).

Ribeiro e Silva (2021) realizaram ações de EAN remotas em uma instituição de 
ensino da rede pública na cidade do Rio de Janeiro, com a elaboração de quatro oficinas 
culinárias com os temas: do espetinho ao empratado: na cozinha da nossa casa, cineclube 
culinário: Enola Holmes e o mistério do bolinho, hambúrgueres e nossa saudade de 
socialização e comida como Patrimônio: pastel de Angu de Itabirito. Segundo os autores, 
as oficinas culinárias remotas alcançaram o objetivo de estimular o desenvolvimento de 
habilidades culinárias, sendo, portanto uma importante metodologia de Educação Alimentar 
e Nutricional (EAN). 

Foram observados por alguns educadores, desafios nas experiências de EAN 
remotas, como a desigualdade no acesso a rede móvel e diversas situações familiares, a 
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exemplo da vulnerabilidade social e casos de violência doméstica. Porém, a realização das 
ações, apesar dos desafios ocorridos, foram importantes para a manutenção da ligação 
ensino e aprendizado (NONATO et al. 2023).

No ano de 2022, pós-pandemia, as Gerências Regionais de Alagoas - GERES 
que são responsáveis ​​por assegurar a qualidade da educação, e incentivar a formação 
continuada de professores e gestores, além de elaborar ações para um melhor desempenho 
dos alunos na escola, como também são responsáveis ​​por ações entre as escolas e a 
Secretaria de Estado da Educação, garantindo a implantação das políticas educacionais 
em Alagoas retornaram com as ações de EAN presenciais (GOVERNO DE ALAGOAS, 
2023). Como demonstrado na Figura 1, das 13 GERES existentes no estado de Alagoas, 
participaram nesse estudo a 1ª e 13ª que são localizadas na capital Maceió, as outras são 
distribuídas em outros municípios.

Figura 1. Gerências Regionais de Alagoas (GERE).

Fonte: Governo de Alagoas, 2023.

A 1° GERE é composta por toda a parte baixa da cidade e também os municípios 
que fazem parte da região metropolitana: Marechal Deodoro e Paripueira, e abrange 49 
escolas e 3 centros educacionais, totalizando 52 unidades educacionais. Já a 13ª GERE 
abrange a parte alta da cidade de Maceió possui 54 escolas, juntas elas somam 106 
unidades educacionais. 

Destas unidades educacionais, 65,4% (n=34) e 52% n=28 da 1ª e 13ª GERES 
respectivamente, tiveram ações de Educação Alimentar e Nutricional, sendo contempladas 
no geral 58,5% (n=62) de unidades educacionais. Percebe-se, portanto que as escolas da 
1ª GERE obtiveram um percentual maior de escolas assistidas pelas ações de EAN do que 
a 13ª GERE (Tabela 1).
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Vale salientar que 34,6% (n=18) e 48% (n=26) da 1ª e 13ª GERES respectivamente, 
não tiveram ações de Educação Alimentar e Nutricional, sendo contempladas no geral 
41,5% (n=44) de unidades educacionais. A explicação para isso é que existem poucos 
profissionais Nutricionistas contratados para a demanda de Unidades Educacionais em 
todo o estado de Alagoas, principalmente na capital.

De 26.757 estudantes matriculados nas escolas da 1ª e 34.536 nas da 13ª GERES, 
63% (n=16.877) e 47,3 % (n=16.335) da 1ª e 13ª GERES respectivamente, tiveram ações 
de Educação Alimentar e Nutricional, sendo contemplados no geral 54,2% (n=33.212) de 
alunos matriculados. Observa-se que o percentual foi maior, dos alunos que participaram 
de ações de EAN, nas escolas da 1ª GERE (Tabela1).

Ano de 2022
GERES Escolas 

(nº total)
Escolas 

(com EAN)
% Alunos

(nº total)
Alunos

(com EAN)
%

1ª 52 34 65,4 26.757 16.877 63
13ª 54 28 52 34.536 16.335 47,3

1ª + 13ª 106 62 58,5 61.293 33.212 54,2

Tabela 1. Número e % de Escolas e Alunos que tiveram ações de EAN pelo Programa PNAE, na 1ª e 
13ª GERES no município de Maceió/AL, em 2022, pós-pandemia.

Fonte: Secretaria de Estado da Educação/AL, 2022.

Como verificado no Quadro 1. O relatório registrou em 2022 a realização de ações 
de EAN com a temática de alimentação saudável, abordando o conceito de alimentação 
saudável, realidade global, pirâmide alimentar, macro e micronutrientes, regra de ouro e 
dez passos para uma alimentação saudável.

20
22

GERES TEMAS DAS AÇÕES DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR NUTRICIONAL

1ª Conceito de alimentação saudável; realidade global, pirâmide alimentar, macro e 
micronutrientes, regra de ouro, dez passos para uma alimentação saudável.

13ª
Consumo de frutas, legumes e hortaliças, classificação das categorias de alimentos, 
consumo/uso consciente dos alimentos e utensílios nas unidades escolares, 
Doenças Crônicas Não transmissíveis e transtornos alimentares, PNAE e Mais 
merenda e consumo de água.

Quadro 1. Temas utilizados nas ações de EAN pelo Programa PNAE, nas 1ª e 13ª GERES no 
município de Maceió/AL, em 2022, pós-pandemia.

Fonte: Secretaria de Estado da Educação/AL, 2022.

Em 2022 as ações que foram contempladas na 13ª GERE foram: consumo de frutas, 
legumes e hortaliças, classificação das categorias de alimentos, consumo/uso consciente 
dos alimentos e utensílios nas unidades escolares, Doenças Crônicas Não transmissíveis e 
transtornos alimentares, PNAE e Mais merenda e consumo de água (Quadro 1).
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De acordo com o Guia Alimentar da População Brasileira, a exploração da pirâmide 
alimentar permite que os alunos compreendam a importância de uma dieta equilibrada 
e diversificada. Além disso, o conhecimento sobre macro e micronutrientes proporciona 
uma visão mais aprofundada sobre a composição dos alimentos e seus benefícios para a 
saúde. A regra de ouro e os 10 passos para uma alimentação saudável fornecem diretrizes 
práticas para a adoção de uma dieta adequada (BRASIL, 2014).

O retorno das atividades presenciais no ano de 2022 possibilitou o recomeço das 
ações de EAN, e metodologias ativas foram utilizadas para retomar os temas de forma 
efetiva. As ações foram realizadas com a produção e distribuição de panfletos, servindo 
como consulta rápida e prática, que poderia ser levada para o ambiente familiar; cartazes 
didáticos nas áreas comuns das escolas, como lembretes diários aos alunos; palestras com 
dinâmica em salas de aula, com o uso de slides e brincadeiras.

Segundo Alves (2020) a introdução de jogos e dinâmicas proporciona um aprendizado 
lúdico e divertido para os alunos; as rodas de conversas e apresentações de vídeos são 
ferramentas utilizadas para ampliar o debate e a troca de experiências, assim como a 
exposição de réplicas de alimentos para composição de um prato saudável, permitindo 
que os alunos explorem e conheçam diferentes alimentos, entendendo suas propriedades 
nutricionais e benefícios para a saúde.

Um trabalho semelhante com o presente estudo foi realizado em 39 unidades 
educacionais públicas em Passo Fundo/RS, sob a responsabilidade da 7ª Coordenadoria 
Regional de Educação, onde uma nutricionista, com carga horária semanal de 40 horas 
realizava visitas constantes a essas unidades, com o objetivo de verificar as condições das 
instalações gerais das cozinhas, espaço de distribuição das refeições e o almoxarifado de 
alimentos, bem como o cumprimento das normas do programa, ou seja, a realização de 
ações de EAN (RIBEIRO, 2013).

No ano de 2021 foi implantado o programa de estágio do Governo de Alagoas, 
intitulado “Pontapé”, com uma seleção não obrigatória que insere acadêmicos de Nutrição 
do ensino superior nos órgãos do Poder Executivo Estadual, onde esses estagiários 
participam diariamente do acompanhamento do estado nutricional dos alunos e a coleta de 
dados sobre a execução do PNAE, bem como, realizam ações de Educação Alimentar e 
Nutricional em conjunto com o profissional de Nutrição (RODRIGUES, 2020).

CONCLUSÃO
Durante os anos de 2018 e 2019, as ações da EAN abordaram temas variados, 

desde o conceito de alimentação saudável até a doenças crônicas não-transmissíveis, 
alcançando diversos alunos nas GERES respectivas. Contudo, é importante destacar que, 
devido ao cenário de pandemia e às aulas remotas nos anos de 2020 e 2021, foi necessária 
uma adaptação e também busca por alternativas para continuar promovendo a educação 
alimentar mesmo em situações exigidas, assim sendo essencial a figura do nutricionista.
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Os resultados mostram que a 1ª GERE e a 13ª GERE apresentam realidades 
diferentes em relação ao alcance das ações da EAN, com uma porcentagem significativa 
de alunos beneficiados em ambos, mas também uma parcela que não foi alcançada. Isso 
sugere a importância de avaliar e ajustar as estratégias de acordo com as necessidades de 
cada região. Quanto ao conteúdo das ações da EAN, os dados revelam que temas como 
alimentação saudável, consumo de frutas, legumes e hortaliças, classificação dos alimentos 
e boas práticas tiveram maior destaque. Em suma, o estudo demonstra a importância das 
práticas nutricionais do EAN e do PNAE dentro das escolas, porém, todavia, também 
ressalta a necessidade de adaptação e continuidade dessas iniciativas diante de cenários 
desafiadores e supervenientes quanto a uma alimentação saudável e consciente.
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CAPÍTULO 5

IMPACTOS RESIDUAIS NA APRENDIZAGEM DOS 
ESTUDANTES COMO CONSEQUÊNCIA DO 
ENSINO REMOTO DURANTE A PANDEMIA

Alba Valéria Gomes de Carvalho

RESUMO: Esta revisão bibliográfica aborda 
os impactos residuais na aprendizagem 
dos estudantes como consequência 
do ensino remoto adotado durante a 
pandemia de COVID-19. Através de 
uma análise sistemática de literatura 
científica, artigos, relatórios e estudos 
de caso, o trabalho sintetiza os efeitos 
duradouros dessa modalidade de ensino 
no processo educacional. O referencial 
teórico- metodológico empregado inclui 
teorias da aprendizagem, pedagogia digital 
e psicologia educacional, proporcionando 
um panorama multidisciplinar. Os principais 
resultados revelam que o ensino remoto, 
apesar de necessário em um contexto de 
crise sanitária, gerou desafios significativos, 
incluindo a disparidade no acesso à 
tecnologia, a diminuição da interação 
social e seu impacto na saúde mental dos 
estudantes. Além disso, evidencia-se a 
necessidade de estratégias pedagógicas 
adaptativas para mitigar os efeitos 
negativos e potencializar as oportunidades 
de aprendizagem nesse novo contexto. 
Este estudo contribui para a compreensão 

dos desafios enfrentados por educadores 
e alunos nesse período e sugere caminhos 
para aprimorar práticas educativas no 
cenário pós- pandêmico.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Re-
mota; Desigualdade Digital; Saúde Mental; 
Resiliência Educacional.

RESIDUAL IMPACTS ON STUDENT 
LEARNING AS A CONSEQUENCE OF 

REMOTE LEARNING DURING THE 
PANDEMIC

ABSTRACT: This literature review 
addresses the residual impacts on student 
learning as a result of remote teaching 
adopted during the COVID-19 pandemic. 
Through a systematic analysis of scientific 
literature, articles, reports and case studies, 
the work summarizes the lasting effects of 
this teaching modality on the educational 
process. The theoretical-methodological 
framework used includes learning theories, 
digital pedagogy and educational 
psychology, providing a multidisciplinary 
panorama. The main results reveal that 
remote teaching, despite being necessary 
in a context of health crisis, generated 
significant challenges, including disparity in 
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access to technology, reduced social interaction and its impact on students’ mental health. 
Furthermore, the need for adaptive pedagogical strategies is evident to mitigate negative 
effects and enhance learning opportunities in this new context. This study contributes to 
understanding the challenges faced by educators and students during this period and 
suggests ways to improve educational practices in the post-pandemic scenario.
KEYWORDS: Remote Learning; Digital Inequality; Mental health; Educational Resilience.

INTRODUÇÃO
A pandemia de COVID-19 forçou uma mudança abrupta do ensino presencial 

para o remoto, afetando significativamente o sistema educacional global. Esta transição 
emergencial colocou em evidência diversos desafios, como a falta de preparo de muitos 
educadores para o ensino online, a variabilidade na qualidade e acessibilidade dos recursos 
tecnológicos entre os alunos, e a dificuldade em manter o engajamento e a motivação dos 
estudantes (Lemos; Sarlo, 2021). Essa mudança não apenas alterou o método de entrega 
do ensino, mas também impactou a forma como os estudantes interagem com o conteúdo 
e o processo de aprendizagem.

Os impactos residuais do ensino remoto na aprendizagem dos alunos são complexos 
e multifacetados. Muitos estudantes enfrentaram dificuldades com a falta de interação face 
a face, o que é crucial para o desenvolvimento de habilidades sociais e de aprendizado 
colaborativo. Além disso, a adaptação a novas formas de avaliação e a dependência 
excessiva de autoaprendizagem sem o suporte adequado resultaram em lacunas de 
aprendizagem. Isso foi particularmente evidente em disciplinas que requerem práticas 
laboratoriais ou interativas, onde o ensino remoto não conseguiu replicar totalmente a 
experiência prática (Lemos; Sarlo, 2021).

Saldanha (2020) descreve que a pandemia destacou e exacerbou as desigualdades 
existentes no acesso à educação. Estudantes de famílias com menor renda ou de áreas 
rurais frequentemente enfrentaram barreiras significativas, incluindo acesso limitado à 
internet e a dispositivos adequados para o estudo online. Essa disparidade de recursos 
levou a uma experiência educacional desigual, ampliando as diferenças de aprendizagem 
e desempenho entre estudantes de diferentes contextos socioeconômicos. Essas 
desigualdades residuais representam um desafio crítico para os sistemas educacionais na 
busca por equidade e inclusão.

Apesar dos desafios, a experiência do ensino remoto durante a pandemia também 
proporcionou valiosas lições. Houve uma rápida evolução nas práticas de ensino digital, 
com educadores e instituições desenvolvendo métodos mais eficazes e inclusivos de ensino 
online. A resiliência demonstrada por alunos e professores levou a uma maior familiaridade 
com as tecnologias digitais, potencialmente enriquecendo as práticas educativas futuras 
(Saldanha, 2020). Além disso, a necessidade de abordagens adaptativas e personalizadas 
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no ensino evidenciou a importância de métodos pedagógicos flexíveis e inovadores para 
enfrentar desafios educacionais futuros. Nesse cenário, o problema de pesquisa foi: quais 
foram os impactos residuais na aprendizagem dos estudantes decorrentes da adoção 
do ensino remoto durante a pandemia de COVID-19, e de que maneira esses impactos 
variaram em diferentes contextos socioeconômicos e educacionais?

O objetivo geral é investigar e compreender de forma abrangente os efeitos em 
longo prazo do ensino remoto, implementado durante a pandemia de COVID-19, na 
aprendizagem dos estudantes. Já os objetivos específicos consistem em analisar as 
mudanças pedagógicas e tecnológicas, examinar as disparidades na experiência de 
aprendizagem e avaliar os efeitos psicossociais e cognitivos.

A pesquisa sobre os impactos residuais na aprendizagem dos estudantes em 
consequência do ensino remoto durante a pandemia de COVID-19 é crucial, dada a 
transformação sem precedentes no cenário educacional global. Esta transição abrupta para 
o ensino online não apenas representou um desafio imediato para estudantes, professores 
e instituições, mas também levantou questões sobre os efeitos em longo prazo dessa 
modalidade de ensino. Além disso, a investigação destas consequências oferece uma 
oportunidade única para explorar a resiliência e adaptabilidade dos sistemas educacionais, 
informando estratégias para enfrentar futuras crises e promover uma educação mais 
inclusiva e eficaz.

Nesta pesquisa adotou-se uma metodologia de pesquisa bibliográfica. O processo 
envolveu a seleção e análise sistemática de uma ampla gama de fontes acadêmicas, 
incluindo artigos científicos, relatórios de organizações educacionais, teses e dissertações. 
A busca por estes materiais foi realizada em bases de dados eletrônicas e bibliotecas digitais, 
com critérios de inclusão focados em trabalhos publicados durante e após a pandemia 
de COVID-19. A análise dos dados coletados foi conduzida através de uma abordagem 
qualitativa, permitindo uma interpretação aprofundada das variadas perspectivas e 
resultados encontrados.

Adaptações Pedagógicas e Tecnológicas no Ensino Remoto
A adaptação pedagógica e tecnológica para o ensino remoto, desencadeada 

pela pandemia de COVID-19, representou uma transformação significativa nas práticas 
educacionais. Esta mudança abrupta exigiu uma reavaliação das metodologias de ensino 
tradicionais, colocando em destaque a necessidade de estratégias inovadoras para manter 
a qualidade e eficácia da educação (Saldanha, 2020). O ensino remoto, caracterizado pelo 
uso de plataformas digitais, não foi apenas uma resposta emergencial, mas também um 
catalisador para repensar a pedagogia em um mundo cada vez mais digitalizado. A transição 
para o ensino remoto destacou a importância das aulas síncronas e assíncronas. As aulas 
síncronas, realizadas em tempo real, permitiram a interação direta entre professores e 
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alunos, mantendo um certo nível de personalização e imediatismo na comunicação. 
Por outro lado, as aulas assíncronas ofereceram flexibilidade, permitindo que os alunos 
acessassem o conteúdo e executassem tarefas em horários convenientes, um aspecto 
crucial para aqueles que enfrentavam desafios como à falta de acesso constante à internet 
ou responsabilidades domésticas adicionais (Saldanha, 2020).

O uso de plataformas digitais foi um dos pilares do ensino remoto. Essas plataformas 
não só facilitaram a entrega de conteúdo e a comunicação, mas também proporcionaram 
ferramentas para atividades interativas e colaborativas. O desafio aqui era selecionar 
as ferramentas mais adequadas que se alinhassem aos objetivos educacionais e às 
necessidades dos alunos, garantindo que a tecnologia complementasse e enriquecesse a 
experiência de aprendizagem, em vez de simplesmente replicar as práticas presenciais de 
forma digital (Maciel et al., 2020).

Recursos interativos, como fóruns de discussão, quizzes online e projetos 
colaborativos, ganharam destaque. Estes recursos não apenas incentivaram a participação 
ativa dos alunos, mas também permitiram uma avaliação contínua da compreensão e do 
engajamento dos estudantes com o material. A interatividade se tornou um elemento chave 
para combater a passividade que pode acompanhar o aprendizado à distância, estimulando 
o pensamento crítico e a troca de ideias (Maciel et al., 2020).

Segundo Neves et al., (2021) as metodologias de ensino tiveram que ser repensadas 
para se adaptarem ao ambiente virtual. Estratégias como a aprendizagem baseada 
em projetos e a gamificação foram adaptadas para o ambiente online, oferecendo aos 
alunos experiências de aprendizagem mais envolventes e significativas. Isso demonstrou 
a flexibilidade e a capacidade de adaptação dos métodos pedagógicos para atender às 
necessidades emergentes de um ambiente de aprendizagem em constante evolução.

A avaliação dos alunos também passou por uma redefinição. Em um ambiente 
remoto, os métodos tradicionais de avaliação, como exames presenciais, foram muitas 
vezes substituídos por avaliações baseadas em projetos, portfolios digitais e tarefas 
reflexivas. Essa mudança não só abordou as limitações do ensino remoto, mas também 
ofereceu aos alunos a oportunidade de demonstrar suas habilidades e conhecimentos de 
maneiras mais diversas e criativas (Neves et al., 2021).

A inclusão e a acessibilidade tornaram-se preocupações centrais. O ensino remoto 
exigiu que educadores considerassem as variadas circunstâncias dos alunos, incluindo 
diferenças no acesso a recursos tecnológicos e na capacidade de participação online. Isso 
levou à adoção de práticas inclusivas, como a disponibilização de materiais em vários 
formates e formatos, garantindo que alunos com diferentes necessidades e contextos 
pudessem acessar e se engajar com o conteúdo educacional (Vieira et al., 2020). Esta 
ênfase na inclusão ressaltou a necessidade de uma pedagogia mais flexível e adaptável, 
que pudesse atender a uma gama mais ampla de estilos de aprendizagem e condições de 
vida.
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O papel do professor evoluiu significativamente no contexto do ensino remoto. 
Além de transmissores de conhecimento, os professores tornaram-se facilitadores da 
aprendizagem, mentores e suportes técnicos. Esta mudança refletiu uma abordagem mais 
holística da educação, onde o suporte emocional e a orientação personalizada se tornaram 
tão importantes quanto a instrução acadêmica. Os educadores tiveram que desenvolver 
novas habilidades, como competência digital e capacidade de gerenciar comunidades de 
aprendizagem online, ressaltando a necessidade de desenvolvimento profissional contínuo 
(Vieira et al., 2020).

Como bem coloca Kubrusly et al., (2021) o compromisso com a melhoria contínua 
tornou-se um tema central no ensino remoto. A experiência foi uma oportunidade de 
aprendizado tanto para educadores quanto para alunos, com feedback contínuo sendo 
essencial para refinar práticas e abordagens. A natureza dinâmica do ensino remoto 
exigiu uma mentalidade de crescimento e abertura para experimentação, permitindo que 
a comunidade educacional se adaptasse e respondesse rapidamente às mudanças nas 
circunstâncias e nas necessidades dos alunos.

Carvalho (2022) é responsável por um estudo que focou no Instituto Federal de 
Pernambuco (IFPE), investigando as implicações do ensino à distância e do teletrabalho 
nas dinâmicas de ensino-aprendizagem, considerando o aumento do isolamento social. O 
objetivo era entender os desafios estratégicos, tecnológicos e de capacitação profissional 
enfrentados pela instituição durante a pandemia. Os resultados mostraram que, apesar da 
boa conectividade à internet, 24,4% dos participantes com salários até um mínimo tiveram 
dificuldades de adaptação ao teletrabalho. Todos os respondentes tinham algum acesso 
à tecnologia necessária, mas isso não garantia a eficácia operacional do trabalho remoto.

A pesquisa revelou que a condição socioeconômica dos docentes influenciou 
significativamente sua adaptação ao ambiente de trabalho remoto, com 93,7% se adaptando 
total ou parcialmente. Para os técnicos administrativos, 100% conseguiram se adaptar, 
embora com algumas limitações, principalmente entre os mais velhos, que preferiam o 
trabalho presencial. A renda também se mostrou uma variável importante, com aqueles 
ganhando mais de sete salários mínimos tendo uma maior facilidade de adaptação. O estudo 
também destacou a falta de interação social e a desigualdade tecnológica no processo 
de ensino- aprendizagem. Aqueles menos atualizados tecnologicamente sentiram mais 
intensamente o impacto da transição do ensino presencial para o remoto, sublinhando a 
necessidade de capacitação contínua oferecida pelas instituições educacionais (Carvalho, 
2022).

A experiência do ensino remoto proporcionou uma visão valiosa do potencial da 
tecnologia na educação. Embora inicialmente implementada como uma solução de 
emergência, as práticas desenvolvidas durante este período têm implicações duradouras 
para o futuro da educação. Elas demonstram a viabilidade e os benefícios de abordagens 
de ensino híbridas e a importância de integrar a tecnologia de forma eficaz e significativa 
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no processo de aprendizagem (Kubrusly et al., 2021). Este período de inovação forçada 
serviu como um catalisador para uma transformação educacional mais ampla, uma que 
provavelmente moldará as práticas pedagógicas nas próximas décadas.

Impacto das Disparidades Socioeconômicas na Educação Online
A emergência da educação online durante a pandemia de COVID-19 lançou luz 

sobre as disparidades socioeconômicas existentes e como elas influenciam a experiência 
educacional dos estudantes. O acesso desigual à internet e a dispositivos tecnológicos 
emergiram como barreiras significativas, impactando diretamente a capacidade dos alunos 
de se engajarem efetivamente no ensino remoto. Estudantes de famílias com menor renda 
ou de áreas remotas frequentemente enfrentaram dificuldades devido à conectividade 
limitada ou à falta de equipamentos adequados, o que consequentemente afetou seu 
desempenho acadêmico e engajamento com o aprendizado (Dos Santos et al., 2020).

As variações na assistência e suporte educacional que os estudantes receberam 
também desempenharam um papel crítico na definição de suas experiências de 
aprendizagem online. Enquanto alguns alunos tinham acesso a recursos educacionais 
robustos, tutoria e suporte técnico, outros lutavam para navegar pelos desafios do ensino 
remoto sem assistência adequada (Dos Santos et al., 2020). Esse desequilíbrio não apenas 
ampliou as lacunas de aprendizagem existentes, mas também criou novas barreiras para 
estudantes já desfavorecidos.

A dependência da tecnologia no ensino remoto ressaltou a questão do “abismo digital” 
- a divisão entre aqueles que têm acesso fácil à tecnologia e à internet e aqueles que não 
têm. Esse abismo digital vai além do simples acesso a dispositivos e conectividade; abrange 
também a capacidade de usar eficientemente essas ferramentas para fins educacionais (Godoi 
et al., 2021). Alunos com menor exposição prévia à tecnologia encontraram desafios adicionais, 
não apenas em termos de acesso, mas também na utilização eficaz desses recursos para o 
aprendizado.

A interação social, um componente vital da aprendizagem, foi profundamente 
afetada pelas disparidades socioeconômicas no ensino remoto. Alunos em situações 
socioeconômicas mais favoráveis muitas vezes tinham ambientes mais propícios para 
o estudo online, como espaços silenciosos e privados, enquanto outros enfrentavam 
ambientes domésticos barulhentos ou interrupções frequentes, o que comprometia sua 
capacidade de participar ativamente das aulas online e de se engajar com os colegas e 
professores (Godoi et al., 2021).

A necessidade de regulação e disciplina para o sucesso no ensino remoto adicionou 
outra camada de complexidade. Estudantes de contextos socioeconômicos mais baixos, 
muitas vezes já lidando com várias responsabilidades, acharam mais difícil manter um 
cronograma de estudo consistente e disciplinado sem a estrutura do ambiente escolar 
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tradicional. Isso destacou a importância de fornecer apoio adicional para ajudar esses 
estudantes a desenvolver habilidades de auto-gestão eficazes (Godoi et al., 2021).

Segundo Da Rocha et al., (2020) a resposta das instituições educacionais a essas 
disparidades desempenhou um papel crucial na mitigação de seus efeitos. Algumas escolas 
e universidades implementaram programas para fornecer dispositivos e acesso à internet 
a alunos necessitados, enquanto outras ofereceram recursos adicionais de apoio, como 
tutoria e aconselhamento. Essas iniciativas foram essenciais para nivelar o campo de jogo 
educacional, mas também evidenciaram a necessidade de soluções sistêmicas de longo 
prazo para abordar as desigualdades subjacentes.

O envolvimento dos pais e responsáveis tornou-se ainda mais crítico no contexto do 
ensino remoto, especialmente para alunos mais jovens. As disparidades socioeconômicas 
influenciaram a capacidade dos pais de apoiar o aprendizado de seus filhos. Enquanto 
alguns podiam dedicar tempo para acompanhar e ajudar nas atividades escolares, outros, 
especialmente os que trabalhavam em empregos essenciais ou múltiplos, encontraram 
dificuldades em oferecer esse suporte (Da Rocha et al., 2020). Esta realidade acentuou a 
importância de estruturas de apoio externas e iniciativas comunitárias para auxiliar famílias 
que enfrentam desafios socioeconômicos.

A qualidade e a abrangência dos recursos educacionais online disponíveis também 
variaram significativamente. Alunos de instituições com mais recursos tiveram acesso a 
uma gama mais ampla de materiais de aprendizagem digitais, como bibliotecas virtuais, 
laboratórios online e softwares educacionais avançados. Em contraste, estudantes de 
instituições com menos recursos frequentemente dependiam de materiais educacionais mais 
básicos e, às vezes, desatualizados, o que potencialmente comprometeu a profundidade e 
a riqueza de suas experiências de aprendizagem (Da Silva et al., 2022).

A pandemia também expôs a necessidade de políticas educacionais mais inclusivas 
e equitativas. O ensino remoto destacou as falhas sistêmicas e as deficiências das 
abordagens educacionais tradicionais em lidar com a diversidade de necessidades dos 
estudantes. Isso provocou discussões críticas sobre reformas educacionais, com um 
foco renovado em garantir que todos os alunos, independentemente de sua situação 
socioeconômica, tenham acesso equitativo a uma educação de qualidade (Da Silva et al., 
2022).

Para Winters et al., (2023) a experiência coletiva do ensino remoto durante a 
pandemia, embora desafiadora, ofereceu uma oportunidade única para repensar e remodelar 
o futuro da educação. Reconhecer e abordar as disparidades socioeconômicas tornou-se 
uma prioridade, com um impulso crescente para desenvolver modelos educacionais mais 
resilientes, flexíveis e inclusivos. A integração de tecnologia na educação, quando feita de 
maneira equitativa e acessível, tem o potencial de transformar a aprendizagem, tornando- a 
mais personalizada, interativa e engajadora para todos os alunos, independentemente de 
seu contexto socioeconômico.
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Carvalho et al., (2021) realizou um estudo que analisa a percepção de estudantes 
de quatro diferentes níveis educacionais, variando do ensino fundamental à graduação, 
sobre o uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) em modalidades de ensino 
como remoto, Educação a Distância (EAD) e híbrido, particularmente no contexto pós-
pandêmico. O estudo, de natureza exploratória, contou com a participação voluntária e 
confidencial de 117 estudantes.

Os resultados indicaram uma tendência favorável dos estudantes em adotar um novo 
modelo de ensino pós-pandemia. Uma maioria significativa, correspondendo a 53,8% dos 
participantes, expressou uma preferência pelo ensino híbrido sobre o modelo totalmente 
remoto, valorizando a interação com colegas e professores. Adicionalmente, 26,5% dos 
respondentes mostraram-se confortáveis com o ensino totalmente remoto, adaptando-se 
bem a essa modalidade. Juntos, esses grupos representam 80,3% dos estudantes que se 
adaptaram ou mostraram predisposição a se adaptar aos desafios e oportunidades das 
novas formas de ensino, caso suas instituições optassem por modernizar suas ofertas 
educacionais (Carvalho et al., 2021).

As disparidades socioeconômicas no ensino remoto não são apenas questões 
de acesso e recursos, mas também refletem diferenças mais amplas nas experiências 
e oportunidades de aprendizagem (Winters et al., 2023). O caminho a seguir, portanto, 
envolve não apenas investimentos em infraestrutura e recursos, mas também uma 
abordagem integral que considera as complexas realidades socioeconômicas dos alunos, 
garantindo que a educação online seja inclusiva, equitativa e eficaz para todos.

Efeitos Psicossociais do Ensino Remoto em Estudantes
O ensino remoto, implementado de forma ampla durante a pandemia de COVID-19, 

trouxe consigo uma série de efeitos psicossociais significativos nos estudantes. O 
isolamento social, uma consequência direta das medidas de distanciamento e das 
aulas online, emergiu como um fator crítico, impactando profundamente a saúde mental 
e o bem-estar dos alunos. Este isolamento não apenas limitou a interação física entre 
colegas e professores, mas também reduziu as oportunidades para o desenvolvimento 
de habilidades sociais e a construção de relacionamentos significativos, fundamentais no 
contexto educacional (Fontes et al., 2022).

A mudança na interação entre alunos e professores no ambiente virtual apresentou 
desafios únicos. A comunicação face a face, rica em nuances e essencial para a 
compreensão emocional e o suporte pedagógico, foi substancialmente diminuída. Este 
fenômeno resultou em uma forma de comunicação mais impessoal e, muitas vezes, 
menos eficaz, levando a um sentimento de desconexão e desengajamento por parte dos 
estudantes (Fontes et al., 2022). A falta de feedback imediato e interação pessoal afetou 
a capacidade dos educadores de perceber e responder às necessidades individuais dos 
alunos, exacerbando a sensação de isolamento.
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Além disso, o ensino remoto influenciou significativamente a saúde mental dos 
estudantes. Muitos relataram aumento nos níveis de ansiedade, estresse e sentimentos 
de solidão, atribuídos à pressão de gerenciar o aprendizado autodirigido, às preocupações 
com o desempenho acadêmico e à falta de separação entre espaço de estudo e espaço 
pessoal. Esses fatores, combinados com a incerteza e as preocupações gerais relacionadas 
à pandemia, contribuíram para um declínio na saúde mental de muitos estudantes (De 
Jesus et al., 2021).

A motivação para aprender em um ambiente remoto também foi afetada. Sem a 
estrutura e a rotina do ambiente escolar tradicional, muitos estudantes lutaram para manter 
os níveis de motivação. A ausência de interações sociais regulares e a natureza monótona 
do aprendizado online contribuíram para um declínio no interesse e na motivação dos alunos 
para o estudo (De Jesus et al., 2021). Esta queda na motivação foi especialmente pronunciada 
em estudantes que já enfrentavam desafios de aprendizagem ou que dependiam fortemente 
do suporte e da estrutura fornecidos pelo ambiente escolar presencial.

Segundo Duarte et al., (2023), o ensino remoto também teve um impacto no 
engajamento dos estudantes. A natureza passiva de assistir aulas online e a falta de 
oportunidades para participação ativa resultaram em uma experiência de aprendizagem 
menos envolvente. Além disso, a facilidade de distração no ambiente doméstico e a fadiga 
digital devido ao tempo prolongado em frente às telas contribuíram para níveis reduzidos 
de atenção e engajamento durante as aulas.

A adaptação ao ambiente de aprendizagem online exigiu dos estudantes o 
desenvolvimento de novas habilidades, como a autogestão e a autorregulação. Enquanto 
alguns alunos se adaptaram bem e até prosperaram neste novo ambiente, para outros, a 
falta de suporte presencial e estrutura regular se tornou um obstáculo significativo. Esta 
disparidade realçou a importância de fornecer apoio adicional e recursos para ajudar todos 
os alunos a se adaptarem eficazmente ao ensino remoto (Duarte et al., 2023).

O impacto do ensino remoto na formação de identidade e no desenvolvimento social 
dos alunos mais jovens é uma área de particular preocupação. A escola, além de ser um 
ambiente de aprendizagem, desempenha um papel crucial no desenvolvimento social e 
emocional. A interação com colegas e professores em um contexto presencial facilita a 
formação de identidade e o desenvolvimento de habilidades sociais. O ensino remoto, 
ao limitar essas interações, pode ter implicações de longo prazo na formação social e 
emocional dos alunos (Duarte et al., 2023).

Já Teixeira e Dahl (2020) descrevem que a situação também destacou a importância 
da resiliência e da capacidade de adaptação dos estudantes. Muitos alunos demonstraram 
uma capacidade notável de se ajustar a novos modos de aprendizagem, desenvolvendo 
estratégias para gerenciar seu tempo, permanecer motivados e manter a saúde mental. 
Esta adaptabilidade é uma habilidade crucial que os estudantes levarão consigo, útil muito 
além do contexto educacional.
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As instituições educacionais e os professores, reconhecendo esses desafios 
psicossociais, buscaram maneiras de mitigar seus efeitos. Iniciativas como sessões de 
aconselhamento online, grupos de suporte virtual e atividades de construção de comunidade 
foram implementadas para fornecer suporte emocional e psicológico aos alunos. Essas 
estratégias visaram criar um senso de comunidade e pertencimento, apesar da distância 
física (Teixeira; Dahl, 2020).

A experiência do ensino remoto e seus efeitos psicossociais sobre os estudantes 
reforçaram a necessidade de um enfoque holístico na educação, um que considere não 
apenas o aspecto cognitivo da aprendizagem, mas também o bem-estar emocional e 
social dos alunos. As lições aprendidas durante este período desafiador fornecem insights 
valiosos para o desenvolvimento de práticas educacionais mais resilientes e sensíveis às 
necessidades psicossociais dos estudantes no futuro.

Desenvolvimento de Habilidades Cognitivas e Sociais no Contexto de Ensino 
Remoto

O ensino remoto, uma realidade imposta pela pandemia de COVID-19, trouxe 
consigo desafios únicos no desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais dos 
estudantes. A falta de interação presencial, um pilar central do aprendizado tradicional, 
levou à necessidade de repensar como essas habilidades essenciais são cultivadas em 
um ambiente virtual. Esta situação peculiar ofereceu uma perspectiva diferenciada sobre 
como os processos cognitivos e as competências sociais podem ser desenvolvidos fora do 
contexto convencional da sala de aula (Sanchotene et al., 2020).

Em primeiro lugar, o pensamento crítico, uma habilidade cognitiva vital, foi 
impactado pelo ensino remoto de maneiras complexas. Sem a interação face a face e a 
dinâmica de grupo inerente ao ambiente de sala de aula, os estudantes foram desafiados a 
desenvolver e aplicar o pensamento crítico de forma mais independente. Isto exigiu deles 
uma maior autonomia na análise e interpretação de informações, bem como na formulação 
de argumentos e soluções (Sanchotene et al., 2020).

A resolução de problemas, outra habilidade cognitiva chave, também foi influenciada 
pelo ambiente de aprendizado online. A ausência de discussões em tempo real e a limitação 
de feedback imediato dos professores e colegas exigiram que os alunos desenvolvessem 
uma abordagem mais dirigida para resolver problemas. Isso envolveu a busca ativa 
de recursos, a avaliação e a capacidade de aplicar o conhecimento de forma criativa e 
adaptável a novos contextos (Sanchotene et al., 2020).

Para Arruda e Nascimento (2021), no que se refere às habilidades sociais, a 
comunicação foi uma das mais afetadas pelo ensino remoto. A comunicação online, 
frequentemente mediada por textos ou videoconferências, carece da riqueza das interações 
face a face, como linguagem corporal e expressões faciais. Os alunos, portanto, tiveram 
que aprender a comunicar de maneira eficaz e clara em plataformas digitais, um conjunto 
de habilidades essencial no mundo digital contemporâneo.
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A colaboração, fundamental em ambientes educacionais, enfrentou desafios 
significativos no ensino remoto. A colaboração online requer habilidades específicas, como 
a capacidade de trabalhar de forma eficiente em plataformas digitais, coordenar tarefas de 
maneira assíncrona e manter a comunicação efetiva entre membros da equipe. Os alunos 
tiveram que adaptar suas habilidades colaborativas a este novo contexto, muitas vezes 
aprendendo a superar barreiras como fusos horários diferentes e limitações tecnológicas 
(Arruda; Nascimento, 2021).

O ensino remoto proporcionou uma oportunidade para os estudantes desenvolverem 
habilidades de gestão e regulação. Sem a estrutura física da escola e a supervisão direta 
dos professores, os alunos precisaram aprender a gerenciar seu tempo, definir metas e 
manter-se motivados. Essas habilidades de gestão são cruciais não apenas para o sucesso 
acadêmico, mas também para o desenvolvimento pessoal e profissional. O desenvolvimento 
emocional, intrinsecamente ligado às habilidades sociais, também foi impactado pelo 
ensino remoto. Os alunos tiveram que encontrar maneiras de lidar com o isolamento, a 
ansiedade e outras emoções desafiadoras que surgiram durante esse período (Arruda; 
Nascimento, 2021). A capacidade de reconhecer e gerenciar essas emoções é uma parte 
vital do desenvolvimento social e emocional.

A adaptação ao ensino remoto também envolveu o desenvolvimento de competências 
digitais. Neste ambiente, os alunos não apenas consumiram conteúdo digital, mas também 
aprenderam a criar, compartilhar e colaborar utilizando ferramentas digitais. Essas 
habilidades tecnológicas são fundamentais no cenário atual, onde a alfabetização digital se 
tornou tão importante quanto a alfabetização tradicional. Os alunos foram impulsionados 
a navegar por uma variedade de plataformas e softwares, desenvolvendo uma fluência 
tecnológica que os prepara para as demandas do mundo moderno (Arruda; Nascimento, 
2021).

Segundo Mélo et al., (2020) o ensino remoto também incentivou uma abordagem 
mais reflexiva à aprendizagem. Com menos interações presenciais e feedback instantâneo, 
os alunos foram incentivados a refletir sobre seu próprio processo de aprendizagem, 
avaliar seus progressos e identificar áreas para melhoria. Esta reflexão é uma habilidade 
valiosa que promove o aprendizado autônomo e contínuo, essencial para o sucesso em um 
ambiente acadêmico e profissional em constante mudança.

A importância do suporte social e emocional dos educadores e pais também foi 
ressaltada no contexto do ensino remoto. O apoio fornecido por estes adultos é crucial 
para ajudar os alunos a desenvolver habilidades cognitivas e sociais de maneira saudável 
e equilibrada. Professores e pais precisaram encontrar maneiras criativas e eficazes de 
fornecer esse suporte em um ambiente virtual, adaptando suas abordagens para atender 
às necessidades de cada aluno (Mélo et al., 2020).

O ensino remoto como um todo representou uma oportunidade única para os 
estudantes desenvolverem um conjunto diversificado de habilidades cognitivas e sociais. 
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Enquanto o contexto virtual apresentava desafios, também oferecia oportunidades únicas 
para o crescimento e desenvolvimento. A capacidade de adaptar-se e prosperar neste novo 
ambiente de aprendizagem é uma habilidade crucial, refletindo a flexibilidade e a resiliência 
necessárias no mundo em constante evolução de hoje.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo destacou que, embora o ensino remoto tenha sido uma solução 

necessária diante de uma situação de emergência global, ele trouxe consigo desafios e 
oportunidades significativas para o sistema educacional. Primeiramente, ficou evidente que 
o ensino remoto exacerbou as disparidades socioeconômicas existentes.

O acesso desigual a recursos tecnológicos e de apoio educacional afetou 
profundamente a experiência de aprendizagem de muitos estudantes, especialmente 
aqueles de contextos mais desfavorecidos. Além disso, a pesquisa ressaltou os desafios 
psicossociais enfrentados pelos estudantes, incluindo o aumento do isolamento social, 
a ansiedade e a diminuição da motivação e do engajamento, fatores que impactaram 
significativamente o bem- estar e a eficácia do aprendizado.

Por outro lado, o estudo também revelou que o ensino remoto impulsionou a adoção 
de novas metodologias pedagógicas e tecnologias educacionais.

Estudantes e professores demonstraram uma resiliência notável, adaptando-se 
rapidamente a novas formas de ensino e aprendizagem. Essa adaptação não só permitiu 
a continuidade da educação durante um período crítico, mas também abriu caminho para 
inovações pedagógicas que podem enriquecer o ensino e a aprendizagem no futuro.

O desenvolvimento de habilidades digitais, autonomia no aprendizado e a capacidade 
de adaptação dos estudantes surgiram como aspectos positivos neste cenário desafiador. 
Estas habilidades, adquiridas no contexto do ensino remoto, são fundamentais para o 
sucesso na era digital e refletem uma mudança na direção de um modelo educacional mais 
flexível e dirigido.

No entanto, é crucial reconhecer que os benefícios do ensino remoto não podem 
ofuscar as necessidades e desafios que ele apresentou. A experiência destacou a 
importância crítica de abordar as desigualdades no acesso à educação, oferecer suporte 
psicossocial adequado aos estudantes e repensar as abordagens pedagógicas para incluir 
metodologias mais inclusivas e adaptativas.

Em conclusão, esta pesquisa sublinha a necessidade de uma avaliação contínua 
dos impactos do ensino remoto e de estratégias de mitigação para superar os desafios 
apresentados. É essencial que os aprendizados desta crise sejam integrados em futuras 
práticas educacionais, garantindo que o sistema educacional não apenas se recupere, 
mas também evolua para atender melhor às necessidades de todos os estudantes em um 
mundo pós-pandêmico.
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RESUMO: Objetivo: Relatar caso de 
manifestação cutânea após administração 
de vacina contra SARS-CoV-2. Método: 
Relato de caso sobre atendimento no 
ambulatório de doenças ocupacionais de 
um hospital universitário do sul do Brasil. 
Resultado: O polietilenoglicol, presente 
no imunizante da Pfizer, foi implicado em 
algumas reações de hipersensibilidade 
imediata. Conclusão: É preciso criar 
medidas de identificação precoce dos 
efeitos adversos relacionados à vacinação, 
com sistemas de notificação que garantam 
o monitoramento da segurança dos 
Programas de Imunização (PI) nos diversos 
países.
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CASE REPORT
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diseases outpatient clinic of a university 
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hospital in southern Brazil. Results: Polyethylene glycol, present in the Pfizer immunizer, was 
implicated in some immediate hypersensitivity reactions. Conclusion: Measures need to be 
put in place for the early identification of adverse effects related to vaccination, with reporting 
systems that guarantee the monitoring of the safety of Immunization Programs (IP) in different 
countries.
KEYWORDS: Immediate adverse reaction, pfizer vaccine, SARS-COV-2, COVID19

INTRODUÇÃO
O acometimento cutâneo por COVID-19 pode ocorrer em um amplo espectro de 

manifestações, sendo observado inclusive após aplicação de vacinas, principalmente as 
que expressam a proteína do pico (S) SARS-CoV-2 (CATALÀ, 2021). As manifestações 
cutâneas, após a aplicação dos imunizantes, são frequentes e a maioria destas reações 
são transitórias ou no local da injeção (SANDHU, 2021). As reações imediatas, que 
ocorrem minutos após a administração da vacina, incluem erupção cutânea eritematosa 
difusa, urticária e angioedema (SHIMABUKURO, 2021). De maneira mais tardia, pode ser 
identificado penfigoide bolhoso, dermatite eczematosa, vasculite urticariforme e vasculite 
leucocitoclástica que podem impactar sobre a capacidade funcional e laboral dos pacientes 
(LARSON, 2022). Portanto, é essencial manter a vigilância sobre as reações cutâneas 
adversas associadas à vacina da COVID-19.

DESCRIÇÃO DO CASO 
LS, sexo feminino, 39 anos, técnica de enfermagem, histórico prévio de 

hipotireoidismo, em uso de levotiroxina e histórico familiar de psoríase (avô materno). 
Relata que apresentou diagnóstico de COVID 19 em fevereiro de 2021, com sintomas 
leves, sem necessidade de internação. Realizou esquema vacinal com 2 duas doses de 
vacina Sinovac/Butantan, sendo a D1 em 20/01/2021 e D2 23/03/2021, além de dose de 
reforço com o imunizante contra SARS-CoV-2 da Pfizer em 28/10/2021. Em XX+2/11/21 
iniciou com lesões pruriginosas, eritematosas e puntiformes (Figura 1 e 2), por todo o 
corpo, preservando face, palma das mãos e planta dos pés. Realizou tratamento inicial 
para quadro suspeito de escabiose, apresentando piora do mesmo, sem alívio com anti-
histamínicos ou corticoides. Relata que nunca apresentou quadro prévio parecido. Nega 
outras exposições que possam justificar a queixa atual. Refere prurido intenso, causando 
prejuízo no sono. Além disso, a paciente em questão, em virtude do quadro atual, tem 
apresentado sintomas depressivos e ansiosos incapacitantes, o que levou a mesma a 
ser afastada de suas atividades laborais e tem causado prejuízo em sua vida pessoal, 
principalmente na área conjugal.
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Figuras 1 e 2 

DISCUSSÃO
Vacinas de mRNA contra COVID-19 apresentaram menor incidência de erupções 

cutâneas sistêmicas, com taxas mais baixas na Pfizer-BioNTech em comparação com a 
vacina Moderna em estudo recente (MCMAHON, 2021). O polietilenoglicol, presente no 
imunizante da Pfizer, foi implicado em algumas reações de hipersensibilidade imediata 
(CABANILLAS, 2020).

CONCLUSÃO
O caso relatado reforça a importância da vigilância das manifestações cutâneas e 

do acompanhamento médico a médio e longo prazo adequado após administração dos 
imunizantes contra SARS-CoV-2. É preciso criar medidas de identificação precoce dos 
efeitos adversos relacionados à vacinação, com sistemas de notificação que garantam 
o monitoramento da segurança dos Programas de Imunização (PI) nos diversos países. 
Dessa forma, para que a população tenha confiança na efetividade dos PI, com adesão 
aos esquemas vacinais propostos, os profissionais de saúde devem manter alto índice 
de suspeita em relação às lesões cutâneas, após aplicação destes imunizantes, para 
proporcionar o reconhecimento e a compreensão dos efeitos adversos dessas novas 
vacinas.
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Psicossocial – RAPS, Política de Saúde e Saúde Mental, Álcool e outras Drogas, 
dentre outras. Coordena o Programa de Extensão Saberes e Práticas no SUS: 
Discutindo Promoção da Saúde, na Universidade de Pernambuco, com atividades 
iniciadas em 2016, ainda no formato de projeto de extensão,  enquanto devolutiva 
do processo de doutorado, orientando discentes e Residentes na área de saúde 
em atividades de extensão universitária incluindo orientação de extensionistas 
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popularização da ciência e tecnologia. O Programa de Extensão Saberes e Práticas 
no SUS: Discutindo Promoção da Saúde atua nas seguintes áreas temáticas: 
Promoção da Saúde, Prevenção e Enfrentamento das Violências, HIV/AIDS no 
contexto do enfrentamento da Epidemia, Serviço Social e Políticas Sociais no 
Brasil; Saberes e Práticas nas Mídias. 
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